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EST ADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Ofício n° 590912020 - SES

GOIÂNIA, 03 de junho de 2020.

Ao Excelentíssimo Senhor
LISSA DER VIEIRA
Presidente da Assembleia Legislativa
Alameda dos Buritis, 231 - Setor Oeste
::EP: 74.115-900 - Goiânia - GO.

Assunto: Relatório N° 01912020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

Senhor Presidente,

Ao cumprimentá-lo, encaminha-se Relatório Conclusivo nO 01912020
COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO, elaborado pela COMACG - Comissão de Monitoramento e
Avaliação dos Contratos de Gestão, em função dos resultados apresentados no período de julho de 2019 a
dezembro de 2019, concernente à execução do Termo de Transferência de Gestão n° 001/2013-
SES/GO e Termos Aditivos firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a
Organização Social (OSS) Instituto de Gestão e Humanização - IGH, responsável pelo gerenciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes -
HEMNSL.

Atenciosamente,

e:~1 . Documento assinado eletronicamente por MARCELO RODRIGUES TREVENZOLI,
~.o Superintendente, em 15/0612020, às 10:04, conforme art. 2°, ~ 2°,111, "b", da Lei
au.lMtunl W
eleUWca 17.039120 10 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por ISMAEL ALEXANDRINO JUNIOR, Secretário.'? (a) de Estado, em 18/06/2020, às 11:36, conforme art. 2°, ~ 2°,111, "b", da Lei 17.039/2010 e
.u.lnabon W
eletf'6nla art. 3°B, I, do Decreto n° 8.80812016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo.php?
. acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
. 000013471269 e o código CRC D3B99BID.

http://sei.go.gov.br/sei/controlador
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Ofício n° 65/2020 DG~HEMNSL

Ao Senhor

Marcelo Rodrigues TrevenzoU
Superintendente

Superintendência de Performance
Secretaria de. Estado de Saúde - SES/GO

Rua se1, n° 299 - Parque Santa Cruz

Goiânia-GO

CEP: 74.860-270

Ret.: Relatório de Execução - 2° Semestre de 2019

Prezados,

Goiânia, 10 de março de 2020.

o INSTITUtO DE GESTÃO EIlUMANIZAÇÃO - IGH,organização sodal

gestora do Hospital Estadual Maternidade Nossa Senhora de Lourdes .. HEMNSL,

neste ato representado pela Diretoria Geral Laryssa Santa Cruz M. Barbosa vem. ante

Vossa Senhoria, em far..ão da solicitação formulada, enviar o Relatório de Execução

referente ao 2° semestre de 2019.

Sendo o que se apresenta, renovamos os:préstimos de elevada estima e consideração.

Fone: 0800-643.3700 IEmaU: ouvidoria@$3ude.go.gov.br
Rua R-] sIno. Setor Coimbra - Goiânia. Goiãs • CEP: 74.12S-120

mailto:ouvidoria@$3ude.go.gov.br
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Atenciosamente,

Laryssa S~z M.lJarbosa

Diretora Geral

Maternidade Nossa Senhora de Lourdes

Fone: 0800-641.3700 IEmall:ouvidoria@$3ude.go.gov.br
RIJa jR~7s/no. Setor Coimbra. Goiânia. Galãs. CEP~74;125.120

mailto:Emall:ouvidoria@$3ude.go.gov.br
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ESTADO DE GOlAS

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SUPERINTENDt:.NCIADE PERFORMANCE

GER~NC1A DE AVALIAÇÃO DE ORGANIZAÇOES SOCIAIS

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRAiOS DE
GESTÃO

RELAT6R.lO DE EXECUÇÃO DO.CONTRATO

INTRODUÇÃO

O relatório apresenta os resultados obtldos com a execução do Contrato de
Gestão celebrado entre a Secretaria de Estado da Saúde e a Organização Social de
Saúde Instituto de Gestão e Humanização -IGH, para o gerenciamento do Hospital
Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes ~HEMNSL, durante o .período
de junho a dezembro I 2019, conforme o 6° Termo Aditivo ao Termo de
Transferência de Gestão n. 001/2013 - SES/GO. celebrado com o Estado de Goiás,
com vigência até 25 de dezembro de 2019, pelas disposições da Lei Estadual nO

15.503. de 28/12/2005, é suas alterações.

EXECUÇÃO - AÇOES/ATIVIDADES

INDICADORES DE PRODUÇÃO - PARTE FIXA

o Contrato de Gestão.estabelece as metas relativasã produção da atividade

assistencial. As linhas de. CQntrataçãosão definidas de acordo com o perfil da
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unidade hOSPitalar. e são monitorados mensalmente, avaliadqs a cada
trimestre/semestre ,conforme o contrato. Oernonstrandopor tabelas o consolidado -1 L EGO

da produção contratada. realiiada ea variação percentual para o periodo,dísposto

mensalmente .

• Saídas Hospitalares por especialidade

Mesesl
2019

Meta Realizada Realizada Realizada
Clinica Clínica Total

Q)ntratada Obstétrica Pediátríc.a

ulho
osto

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

299

243
24<J
239
265
244-
255

401
39
37
35
44-
29

2M
219
210
300
200
254

2•.Atendimentoàs Urgências/Emergências
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Messj2019

Julho
Agosto
Setembro
Ol.1tUbro
Novembro
Dezembro

1.350

Realizada

1369
1273
1289
1502
1312
1319

INDICADORES DE DESEMPENHO -pARTE VARIÁVEL

O Contrato de Gestão estabeleee as metas relativas à avaliação da

qualidade dosserviÇósapresentados. Esses indicadores são definidos com perfil da

unidade hospitalar e são monitorados mensalmente, avaliados a cada

trimestrelsemestreconforme o contrato. As metas foram atingidas conforme

demonstrado abaixo:
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INDICADOR META
)tIlho Agosto Setembro Ontubl'O Novem)

Taade Ocu~ ~S5% 99;11% 89% 89% 95% 91%
H . itàJar

MédiadeP~ s+ 2,03 3,20 3,29
Bospiblar (dia

3.24 3,22

Índice de Int.erwto.de s17 1,.e2 (1'.43 0.39 0,15
Substituição(hor~)

0,31

Tau de Readmissão ~2()% :L79% 00'71% 0.•72% 0.64%- lar em até 29 dias
1,81'3'

Pecentual de Ocorrindâs <1:% 1.44% 0.36% 0,35% 0,98%
deRe" ~. nostH

O.Ooq.

Taxa de f..es,a:rlaJiaém $15% .31.91% 4ó% 28,40% 32.58% 40,47~
Primiparas

Pe:N::entbal do APGARdé
..Recém-nascldosvi.ws no SI! 'J!.7 l},29 9.26 9,20 9.28 9~29

mm11t()
Ta:ade~e $.10,6% 0% 0% 0% 0% 0%

Neoutal

RELATÓRIO FINANCEIRO

A seguir apresentamos o fluxo de caixa da HEMNSl, demonstrando os saldos
iniciais e finais por conta bancárias os recursos recebidos e<suasdestinações:

lUlXO DECAIIlA.1ilf1I5lll p- ~ •••••• --.. -- --., ~

.$eldoaJliUriórl-1 pcr- --

.llà"'P ~. 2ll64l!101n~ 1,00 1;00 1.00 1m .UJO J..oo
na.-lItolde<oa> • 2ll64/16liU :1.00 t..oo 1,00 t..oo 1,lXI UJO

Ob~1/2OOS !l99.9'Jll,5O UJO.fi6UO 1.7.Z7.9'.•• :;1 1.S16.1QtSlI ~2"fi6 1.-.0

~~.illIi4/9OO2-6 ~.a a19. .•~? J64&D.71 !l87.US)lI t.m.171,61'> ~ 101.1

.~_1J64J2(Q.a 4,351;10 Sll!l.797.4? S69.1OO)lD S02266.26 SU.lll5,ll S2U121,"S •
~o([f-~5 2ll3.3tAU 7,99 ~ S7.9,iS J93P 347..671!l,S8 34]..7

I'uo>dc>"*> ~ 2t1XJJ» 7,000.00 7J1OD.l1O 2.000.00 UlOO,oo LO

s.ídO~.11j J.614.M6,68 i~ '31íso,n :z.:11!i.861,7S iUBJ.JSl.22 UZ!51S.n uno!
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.•. --.. ~ --... .•.....•
9!Uso,sl 2,1I9Mõ111S 3._UI;Z1 1,823,gS)7 :l.51U

107~

1'_

• UM fle!,~tjl.iil!••• IJ•• n.il1il'ii\.I£I.I...I •••••••• il.I.liil~.~..5'f,'1'':':.. ::. ;:.=.
9.~ 106.926,02 1I.747Jm.sl 2.187.7$3,8S t.'I3S.011,(i1 JAS9Ji71,l1?, 219S

a15Ill.6l S40.90 -4S6,89 3llO,2O 544,811.310.72 1.2
10.41'9,00 4001S,llll

s.7!7.M1Al) 1.7".l~PS L9!lI..Ill2,U1MO.,,",,7'

.RIJIIOllt CMtA MEIISM-

Sllldo • ...-IOt {.fe••IA _
~dot_daS13•...~ .•.~~
~ .•.~
"~d" OÓ\lnM!ü{llj

~~ 'R!iiiiJ 1!it,'ü.Mlit i~ttM'.j --".' lliftIiMi'j';'!,c.
~ U111..11l1,14 474.616,9lI 5QUS7.71 513.174,57 5OS.976,93 7SlI.913,ss 7195

~ 2.llOIU)S,lll !l71AÚ,<l3 794290,15 67.1E16;JJ L627.fi.1S;52 SIl&..7at.07 759.l

~ls 1.3S7,l1',65 l/jUOS,u 395.4S!1,95 149,825"'7 m.961Jl1 234311V-S mz
1tmtol.1lo"" ltOO,
~~llll •• !!JloIonU1 .SÚI91.tii. 9.811,61 iO.oSs,sl 9Jm~: 11.(111,66 U»1,47 3J

T~T_ ••~ ma.OIl ",Jii,c,47 47J09,53 4U37,17 37SJ.;JT1 fI1lJ~3 41.1

Ilodbod&~ ••a.~ 1SMll,ll6 isoo.oo lSOO,oo l-SOO.OO J..Sllll.i»

"-'bobo di>RaleiaS (1 m.m,i. 30.667;91 .
Reoc:lll15os T , ••••• itUIs :m:.llflS.5S 7U~17 S1.93U8 9:969.,31. 1llO.1

~<OM"""" 23S,52
llifrm
Po.mllesAl__
AdIo_ 40419,10

t

AlupJb 1£l&,S1 U4l,St 2.3S6.lXl 1.131,50 1.143.so 1.143,50 1.1

ll<MIl~ deVofb:oa
~!idl>r'efólhllda~., -,sn,66 143M1,52 1"'144)19 1"'S1s,n 1JÍll.G70,o;l 132.48f;.,1S 196.11'

~di>~.H ::I2m.ClI 1.11ll,l11l .Ul11;71 7l)9

~~IlIO/R~H
Bol ••• ~
0ulnIs $I1dO$
.wJlOFlÍf~~H l.Jl91;ll1. 246,75 241,75 :11M3 lJO,lI3 101)19

8loquoio~1
T<lWI ••• ..w..~ltcl 1.AC.1.$,"" .u!im,à l.914'-," l.S14.un,sa JJl'tt.117,n l.nuep,z 1.711.;1

i~ .s...-(S) ••(.1- (hj-.((j u61.K2.Z1 ",.8S0,3' 'Ul'M1.rii a.9t5.:iSl,22 Z.:8U5tS,T7 2,$11334," l..on.1

sMIlODOcMtA _1'OiIODO l.~ Jvlloo ''!lP.!!!!! -*" _ •..... --... ~

s.-~.~.f> 1,00 1..00 ,"00 1000 1,00 ldJ

_~.Zll64flW-ll 1,00 1.00 ~ 1,00 1,00 3.00

Caie ~1/2lJ)-6 U7llli61,3O 1.1JJ.~.s1 1576.1QI,.SlI .1.S9í.42!l,E6 U6UM1.1l!

llpGc:al;:Co 1lI ••••••••••• 2Ilfi4J9iX)1.f> 1119.4"98,49 364100.11 '51.us;~ lJ!'ll}.111,66 !I61.lí&4JJS 7Il1.7lla,31 sas.6

ApliQçIo8raciesco ~ 509.192.49 56'),1lJ),l!ll ~ S13JUS,l1 S11:92.MS 116Uli 26.S

Aplio:açSoCEF .~.s 1.'Y.J 526,112. S29;2ll :m.al ;M2.(i1ll,S8 343.713,74 4lI7S

ftmdolúa 2.álO.oo 2.1lOO.00 2.000;00 l.mJfIJ 2.1lOO.oo :l.OlXl.OO 1.0

$Irdo ••••••. ,potcanta ~l.l z.HUlIUl' "USll,35 l.7iuljl~n ~Sl.u uastS,J1 l.SUUIi,39 Ul%1.f

A seguir demonstramos o resultadoeconõmico da unidade de saúde, com
base nos dados extraidos do sistema 'KPIH,através do qual é possível
observar que a unidade fechou o segundo semestre como superávit de R$
317.192,00 (trezentos e dezessete mil, cento e noventa e dois reais).
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1'_ ••..•• ~ __ -... ..-tI ~I "._
•• , , ',' llS, llS , ,'" llS •• llS RI "

• .~~111.F..~_&.:.tll_.IiBHiiJ( ,.1Ii.
___ 4MO.tOlt,1Ilt 6f1.3ll',.oo ~A7.oo 6l1UI9,lIO ~$9.oo -07.71)," ,e,2.~;oe ",.o

....-.PJ 1.n5.1l5ll llTUII 3lI14a IN'" .'1.D ._ 'IClUtS :
'-'_f(aMj U1U!lO 2T,L101 llSUa 3U.m 21..... 1111_ 2:l2.t1I2 I

~' U21.nt.OO' .1MU1SJlO t.l4t.4J6,'" IMlauo ,~ 1M2.1117.ell U1t.cn.oo e.u
ClIlIlDICOMHUQIJ. 1~IUII.1IO I.III2J114.oo 2.4M.IT.t,1IO' 2J1C!.114.J112.ISUIIIM 2.00ll.Ill0,G0 1."'.~1IO ,2.17
~ 1llU33M 21.'/0$,10 2U"_ 14R99M _'.IMJ 25.11'-110 2$..1$4.1)0 15
__ 1lIcioooc 1llO.l'a,.OO :0.&25'" 2t.Ol5,0lI 2f5IS,* iO.!l14,CIt 2MIO.eo 21.21'1,01 "
1IMla_ ,51.1lII,OI 35,843,Oll 1U21.0t 3O,0S4,óo 31.4112,00 :O.t40.to lMG3.Dt 21
,CUl'TóSCOM lIA_a ~ooa ••.rn,'" ••.5J%M ~$MM 1I-"O,Oi to.5'5,OO "#)f.0I> 5:
~""~ 22.5tt.oo 521et.11O 7••••• ,00 ssn;eo 5'O.eo 114.1711,110 lU1C.to 11
~""~ f7.t02.00 17AMO 17.117,DlJ '7.t17,«l \1.c2t.«l 11J1!l1,ll11 \l.nuo "
~."'-'.AfICIO ',2'I,.-;eo lf7Ai5,011 lt4.7_ '''..... 1'7.te~ 10.15•.00 115.1";10 1.1,.

••••••••.••••••• ~ _ '-4110 UOl UIIll U(5 U17 ll.<l2S
SonlI\D."- 143.872 IUIl'l 2D'- :JIfJErt 20$14 ".lM7 lUl10-....;o.~- 1111.- M20I 36.2l11 lIlS.2Ill _ 35.201 36..201

•••• ~.-....i!cG 21_ •.- lIA'2 !-=t ll.l!Il! •• 3JlS2
~dIo~e- 15T.2>IO ao.2llt 14.. 14_ ,._ , •.co 's.:11G5
tIonI\lO•• ~ &40.7... 111_ 'IUM 1I0ll55 1l7,!4& lGI~ lOIl.IlItl

~ 1'1'___ ,"ueuo "'"0.00 1iS,7.,." -.00 _.... $I~ 11"_ •.•
~ ••-.... ,_ 2ua 2t.la 21.1a 21.13 21.121 21.m
~--.. __ ._ IUllSfi 1M2llO llO2llO iM.2IlO aa 2UtI l!9.2!B

llonI;oQlftt:o lo..ill3 Ull2 1n3 1m 1;PS lA12!l US5!l
llwoI;o.~ UllCCl 4.GllO 4.llOO ._ 4JlClO ._ uoo
~_ .IUI4 4;710 4.730 4;710 1.170 2.1'/l) S.aa:!

0IiIpJ_ dil~ 3'ln2,Dll q,l5S,OO Q.$H,1IO .u.&55.1IO tUln.oo ',41.m,oo 41.025.Oll llS
~de_ UG3 1.1111 1:11IO 1.110 1.1211 l.no U20

••••••• de••••••• ~ lU1a 2."' lL03ll ~ um 2.lI3Il 10»....•••_ _.llM._ __ lIlSAlIlll :.lIiI.ceo lIII.ceo -

".... •• ~.~ 21l.1l1O UllO UIlf) USl U2ll UlO 2.lI'2ll
1lHpMa_ ,2$.515,OlI ~u.,ao .5.8lf.oo us.... ..m,. t.5a2.oo Ula,oO ~

~_.~ !,S77 '. 542 ~. 101 512 su
-,._ de ~ ".ITt f.toa ilMt s.oao ._ 111:11 :l.O:la
••••••• "- Q$ 1.214 "-721
OJ&pJAJo<lIlIWIGuloJ ,..,20 1.000 1#10 1.000 ,_ ,_ 1.oco

_ ftU!5~ 'l7J:OUO 20-'_ aszi;oo 2t.IIUa 2U22,OO Je.-.oa U
__.- _ 10m 1~ ".= ''',. 11.811 14.9l•
•• 1!lOFló SIm'S '''1 7111'0 ll.llIIl lOS) '.ftl lI.3l1Z

IlIJ~CClMtIIIllI/IQOII LD1'-", MI.tn,lle ••,u,.... ,lS.II1_ •••.- --... UI,...... :l.It

• "'nll! $1"C1íüi G1Biiiiii,j [;riíil,AEtl!iãfiiJ E.iiJiiiiJ~ ~Dí~:-~
•• fõ~q' 'lbT~:(~~;J!ijiIt]L!YdJC~C~r.Ú(fF'iíiZSV'f5er':WM]L ~"',~

CONCLUSÃO
Quanto as metas estabelecidas para o 6° termo aditivo Oulhof2019 a
dezembro/2019),segue:

-Internações Hospitalares (saídas hospitalares em c1inicamédica e pediátrica)
Meta Contratada 1.794. Realizada 1.675. Variação de menos 7%. Meta semestral
alcançada obedecendo variação de 10% para mais ou menos.

• Atendimento às Urgências e Emergências _ Meta Contratada 8.100. Realizada
8.064. Variação de menos 0,44%. Meta semestral alcançada obedecendo variação
de 10% para máisoU menos.

Conclui-se que os indicadores e metas de produção foram devidamente
cumpridas. bem como os indicadores de metas de desempenho.

CORPO OtREnVO DA UNIDADE E PRESIDENTE DA OS

IGH -Instituto de Gestãó e Humanização
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, Superintendência: Sr. Paulo 8itencourt

-Diretoria Técnica Corporativa: Gustavo Guimarães

-Diretoria Administrativa Corporativa: Sigeváldo Santana

. Diretoria Regional: Rita de Cãssia Leal

. Gerência Administrativa: Eliabe Araújo

HEMNSl- Hospital Estadual e Maternidade Nossa Sénhora de Lourdes

-Diretorias

DiretonaGeral: Márcio Grarnosa. da Encarnação
DiretotiaTécnica: $'arâGardênia Fausto de Oliveira Silva

Diretoria Operacional: Ana Maria Caribé da Silva Mello

'Gerências

Gerência Médica: Maria Izabella de Freitas Rios

Gerência de Enfermagem: AngeUta Alves de Carvalho Sá

Gerência de T.\.: Mauricio Gesta

7 ~,\'.~'.>, .•. ~;t!'
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HEY.lI5l

ATADER£UNIAODE:MONITORAMENTO
Supetlrrtendlnc:llloeMP.r1om'lllM:'

c.rtnela eMAV'llfitÇiodo Org.n!Utç6eS Socllilt
CoorttOn.çlo cs.'MonttOfllmonto I FI."IJzaçIo dot ContrJtoa ISo Gtsiáo

Comhdo di!Monft~o I Avatl'çio dOI Cont,atOll di GnUo - COMACG
Local: CONECTA-SUS

Inlem3Çlo (SaldaS HosPQIares)
AIondimonlode UrgOnclllo Emqtnda

- __t~.-~o-
Unldfldl'l - -'-HOipli.f~ulli,M.í';"iüN'";'--6~hO~i-de-Lou~
OSS InstílulodoGestIocHumerinl~-IGH
COnlnl:to 00112013-5£000

r------------ - ----..--.~~~~-'-----------.~--2-.-o_n-.- •••••---_Od.-R.tmlIo-.- _--------'29=~~-B_~1...deOozl!mbro(l~- - -------

fl"T.rtnoJdtIvo
ProduçIto Anlsl-:llll- PartlI FiQ

lettmbfo outubro,

DatII: 0Ml2l2020
Homlnfc:lo: 08:00L~---. - ~~_.

i ! í R•• lIltado: PCM'''lloO!: ; I VALORA I
UrClCAOORESDE OE$EMPENHO

!
NETA .•..... I ,,",,"o IStttmbrO do I EXECUÇAO NOTAOf!O£SEMPENHO PONTUAÇÃOGLOBAL 1RECeaER DO

I
trf_"'- +eMÀRC~~:'O - .O.' •••••• HO1

I -~----

LT•.•••~~~~. ..'" .., 88,n ""' 891 I 104114 10

l.MédbI~ ~manfncb ffoJpIU~.Ic!bt1 .. 3.26 W 3.29 320 12000 10

1,I~lh!nU'rntodtStr!nt~(horftl ." 8,115 10,08 .... .20 1.588 10

•• T••.• de ~tdmkslo HlIfPIU:~'(tm.ti19d1tsl '20% 2% ,% .% 3% 185,00 " ""'8.75
S.~ldtOCofrtndlo.IbftIcloI'OSIH .," 1••4 0,35 0.35 0,71 129.00 "
6.T.udc:CeslJta",,~Primflltrl1 "'" 38% ,,% 29% 38% .53,33 O

7.~.A9GAAdt ~MKIdotVMndo " .,. ." .... '-" 132.1.'" "
LTuldt~Hecn8tal :s10."% 0% 0% 0% 0% 200.00 \O

_. _ .. .._ ..,
RisultllSo PCM'%OEi VALOR A

IIrD'CADOR!S DE OESeMPEHHO META Outubro' NcrtMnbrv Oonm"" do
EXECUÇAO NOTAO£ DtS£NIP!NHO PONTUAçAOGlOSAL ~C!B!RDO-EM REt.AÇAO DESEMPENHOAoET.

LT_de~Halpft.lbr ~1l5"1. OS'" 90,97 m' .,. 105,88 'O

2. Mfdb" ,.., ••••ntncb HosIlItdtrldlall .. 3.24 3,22 3.' 3.' 145.56 "
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE GESTÃO

$eÇf1lb!lrl~de
EmlknJa

SIlilÍ'lSe

Memorando nO:83/2020 - COMFIC- 03854

GOIÂNIA, 26 de março de 2020.

Da (o): COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO
Para: SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE

Assunto: Indicadores de Metas de Desempenho - HEMNSL- 6° Termo Aditivo ao Termo de Transferência
de Gestão n° 001/2013- SES/GO

Senhor Superintendente,

Ao cumprimentá-lo, informa-se a realização da avaliação semestral realizada pela
Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão - COMACG no que diz respeito às
metas de produção e desempenho referentes ao 6° Termo Aditivo ao Termo de Transferência de Gestão
nO 001/2013- SES/GO, celebrado entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e
Organização Social de Saúde (OSS), Instituto de Gestão e Humanização - IGH , para o gerenciamento,
operacionalização e execução das ações e serviços do Hospital Estadual de Maternidade Nossa Senhora
de Lourdes - HEMNSL.

Metodologicamente, houve a reunião semestral de monitoramento, a qual foi dividida
entre a apresentação dos dados de produção (quantitativa e qualitativa) pela Organização Social,
procedendo-se os apontamentos pelos membros da COMFIC/GAOS, no dia 06/02/2020.

Para tanto a representante pela Qualidade da Unidade apresentou os Indicadores de
Desempenho, ao que ficou estabelecida a Pontuação Global de 9 (nove), o que representa a integralidade
do valor a receber do desempenho de 100% (cem) por cento do valor referente ao Trimestre de Julho a
Setembro e o mesmo percentual para o Trimestre de Outubro a Dezembro.

Entretanto, identificou-se a necessidade urgente de revisão pela equipe técnica
COMFIC/GAOS dos dados e do resultado conforme estabelecido no Anexo Técnico IV - Sistema de
Repasse do instrumento retro mencionado.

Isso porque, conforme se nota na própria tabela disposta no Ajuste, a valoração decimal
da Pontuação Global deve ser respeitada, o que vincula o valor de 8,75, que corresponde ao valor de 90%
(noventa) por cento da integralidade do valor previsto para o Desempenho da Unidade e não a nota 9,0
resultante de um "arredondamento".

Item 2.6. O repasse de desempenho será realizado de acordo com a pontuação global das metas de
desempenho conforme percentual descrito a seguir.

IPONTUAÇAO GLOBAL II VALOR A RECEBER DO DESEMPENHO I
9a lO pontos :1 100 % I
8 a 8,9 pontos II 90 % I
8 a 8,9 pontos II 80 % i
7 a 7,9 pontos [ 70 % i
6 a 6,9 pontos IL 60 % I---..-

L Menor que 6 pontos , ,11._ ' Zero ,i............................ .................... ......... _ .....

Para assegurar que todos os critérios da metodologia tenham sido atendidos e para
melhor saneamento do processo do período em análise, detalhamos a revisão da avaliação do
Desempenho da Unidade
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Diante do exposto, solicita-se a retifica£ão do Relatório de Execução (v.
000012027922) emitido para o HEMNSL em que consta o cumprimento das metas dos Indicadores de
Desempenho, divergente com a tabela ora apresentada, que evidencia o descumprimento da meta da
Taxa de Cesariana em Primíparas para os dois trimestres em análise.

Portanto para os Indicadores de Desempenho, a pontuação global
de 8,75 indica um valor a pagar de 90% do orçamento destinado à parte variável, a qual representa um
ajuste financeiro a menor de 10% conforme "Anexo Técnico II - Sistema de Repasse" no valor de
R$153.125,44 (cento e cinquenta e três mil, cento e vinte e cinco reais e quarenta e quatro
centavos):

Item 4.2. 10% (dez por cento) da parte variável mencionado no item 3.2. serdo repassados mensalmente
junto com as parcelas da parte fixa, em 06 (seis) parcelas mensais, no valor estimado de R$ 255.209,06
(duzentos e cinquenta e cinco mil, duzentos e nove reais e seis centavos), vinculado à avaliação dos
indicadores de desempenho e conforme sua valoração, de acordo com o estabelecido neste Anexo.

A Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão - COMACG
solicita o prosseguimento à OSS - IGH para retificação dos apontamentos no referido Relatório de
Execução.

Documento assinado eletronicamente por RAFAELA TRONCHA CAMARGO, Gerente,
em 31/0312020, às 22:46, conforme art. 2°, S 2°, Ill, "b", da Lei 17.03912010 e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.80812016.

Documento assinado eletronicamente por BARBARA ANTONINO DE QUEIROZ,
Coordenador (a), em 01/0412020, às 17:32, conforme art. 2°, S 2°, I1I, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.80812016 .

• A ,"""ti,id"" d, doc,m,"" p,d, '"' ,",'<rid, "" ,i'"
. . hUp://sei.go.gov.br/seilcontrolador_externo.php?

~. . acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=l informando o código verificador
I!I ... 000012102039 e o código CRC BI0F8C7C.

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO

RUA SC 1 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIANIA - GO - S/Cmoo~~~~~~~~~~~~~~OO~ Im~~~~OOI~~OOOO~~
Referência: Processo n° 202000010010401 SEI 000012102039
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Ofício n° 3622/2020 - SES

GOIÂNIA, 26 de março de 2020.

À Senhora
Rita de Cássia Leal
Diretora Regional
INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH
Av. Perimetral c/ R. 07, Setor Oeste
CEP: 74530-020, Goiânia - GO

Assunto: Retificação do Relatório de Execução, Ofício n° 6512020 - HEMNSL.

Senhora Diretora,

Ao cumprimentá-la, informa-se a realização da avaliação semestral realizada pela
Comissão de Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão - COMACG no que diz respeito às
metas de produção e desempenho referentes ao 6° Termo Aditivo ao Termo de Transferência de Gestão
n° 001/2013- SES/GO, celebrado entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e
Organização Social de Saúde (OSS), Instituto de Gestão e Humanização - IGH , para o gerenciamento,
operacionalização e execução das ações e serviços do Hospital Estadual de Maternidade Nossa Senhora
de Lourdes - HEMNSL.

Metodologicamente, houve a reunião semestral de monitoramento, a qual foi dividida
entre a apresentação dos dados de produção (quantitativa e qualitativa) pela Organização Social,
procedendo-se os apontamentos pelos membros da COMFIC/GAOS, no dia 06/02/2020.

Para tanto a representante pela Qualidade da Unidade apresentou os Indicadores de
Desempenho, ao que ficou estabelecida a Pontuação Global de 9 (nove), o que representa a integralidade
do valor a receber do desempenho de 100% (cem) por cento do valor referente ao Trimestre de Julho a
Setembro e o mesmo percentual para o Trimestre de Outubro a Dezembro.

Entretanto, identificou-se a necessidade urgente de revisão pela equipe técnica
COMFIC/GAOS dos dados e do resultado conforme estabelecido no Anexo Técnico N - Sistema de
Repasse do instrumento retromencionado.

Isso porque, conforme se nota na própria tabela disposta no Ajuste, a valoração decimal
da Pontuação Global deve ser respeitada, o que vincula o valor de 8,75, que corresponde ao valor de 90%
(noventa) por cento da integralidade do valor previsto para o Desempenho da Unidade e não a nota 9,0
resultante de um "arredondamento".

Item 2.6. O repasse de desempenho será realizado de acordo com a pontuação global das metas de
desempenho conforme percentual descrito a seguir.

IPONTUAÇAO GLOBAL 11 VALOR A RECEBER DO DESEMPENHO!

I 9 a 10 pontos !I 100 % I
I 8 a 8,9 pontos 11

90 % I
I 8 a 8,9 pontos 11

80 % I
L 7 a 7,9 pontos JI 70 % i

- -_ .. ..- i

L. 6 a 6,9 pontos . iL 60 % I
I Menor que 6 pontos 11

Zero I-

Para assegurar que todos os critérios da metodologia tenham sido atendidos e para
melhor saneamento do processo do período em análise, detalhamos a revisão da avaliação do
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Diante do exposto, solicita-se a retifica!;ão do Relatório de Execução encaminhado via
Ofício 65/2020 HEMNSL (v. 000012027125) emitido por essa Organização Social, em que consta o
cumprimento das metas dos Indicadores de Desempenho, divergente com a tabela ora apresentada, que
evidencia o descumprimento da meta da Taxa de Cesariana em Primíparas para os dois trimestres em
análise.

Portanto para os Indicadores de Desempenho, a pontuação global
de 8,75 indica um valor a pagar de 90% do orçamento destinado à parte variável, a qual representa um
ajuste financeiro a menor de 10% conforme "Anexo Técnico II - Sistema de Repasse" no valor de
R$153.125,44 (cento e cinquenta e três mil, cento e vinte e cinco reais e quarenta e quatro
centavos):

Item 4.2.10% (dez por cento) da parte variável mencionado no item 3.2. serão repassados mensalmente
junto com as parcelas da parte fixa, em 06 (seis) parcelas mensais, no valor estimado de R$ 255.209,06
(duzentos e cinquenta e cinco mil, duzentos e nove reais e seis centavos), vinculado à avaliação dos
indicadores de desempenho e conforme sua valoração, de acordo com o estabelecido neste Anexo.

Ante o exposto, encaminhamos para ciência.

Atenciosamente,

Documento assinado eletronicamente por MARCELO RODRIGUES TREVENZOLI,
A ~ Superintendente, em 03/0412020, às 10:05, conforme art. 2°, !i 2°, m, "b", da Lei

as~nl:UJra rn
el~tf6,,1(;ij 17.03912010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.80812016 .

• A '",,,tio;d,d, do docum,",o pod, re, ,"nf<rid' no ""
" . http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?

. . acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
I!J ... 000012396012 e o código CRC C9E62DD2. .

SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE
RUA SC I 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ- CEP 74860-270 - GOIÂNIA - GO - GAOSI~~IOO~III~~I~~OO~ I~~~~~I~~~~~OO~

Referência: Processo n° 202000010010401 SEI 000012396012

http://sei.go.gov.br/sei/controlador_externo.php?


F.$TADO DE GOIÁS
SECRElARJA DE ESTADO DA SAÚDE

Ofício n° 362212020- SES

À Senhora
RitA dtCliSsia LeAl
Diretora Regiolml
H\STITUTO OE GESTÃOlU;1l1.MANlZAÇAo. IGlT
Av. Perimctralcl R..07, Setor Oeste ""
CEP: 14530-020, Goillnia-oo

Assurtta: Retificação 'doltelatório d,eExecução, Oficio n° <;S!202Ó - HEMNSL.

Sehhora Diretora.,

'R -1L GO

EM: Q3 IQi
H

1,2000
HORA eS
NOME =:=:;t J;;;:
ASS~diJ~

GOIÂNIA, 26 de março de 2020.

Ao cumpnmei'I1:á-lll,infomu.I-se a ;feç'llizaçãO da avaliação semestral realizada pela Conllssão de Monitoramenloe
Avaliação dos Contratos de Gest1ío• COMACG no q\le dizresperro às metas de produçãó e désempenhó ,referentes ao 6" Termo Adíhvo ao
Termo de Transfçrêllcia de Gtstão n"001/2013- SES/GO. celebrado entre a Secretar'ia de Estado da Saúde de Goi.ás (SES/GO) e
Organi7.açllo Sócia! de Saúde (058); lnstitutó de Gestão e Humani7..ação • lGH, para o gerenciamento, opcrncionali7..aÇl.10 c execução das
açtlCli c serviços do Hospital E<rtadual de Maternidade Nossa Senhortl dc Lourdes - HEMN~L.

Metodologicamente, houve a reunião s~mestra) de n\onito'ral'nento.•a qual foi dividida entre fi apresentação dos dados de
produção(qullntitativa e qualitativa) pelaOrgani7.ação Social,procedendo;.seos apontamentos pelos mempros da COMFlC/GAOS, no dia
06/0212020;

J'ara tanto a represenLailtepcla Qualídade da Unidade apresentou os Indicadores de Desempenho, no que ficou
estabelecida a PQiltUação Global dé 9 (nove), o que representa a integralídade.do valóra ,receber do desempenho de 100% (cem) por cento
do valorrefeccntc no Trimestre de lulhoiaSctcmbro co m~mo percentual.para o TrhneStre dêOJ;!tubro a De7.ctribro.

Entretanto, identifteou-se a neces$,idade urgente de revisão pela equipe técnica COMFtC/GAOS dos dados e do
resultadocOl'lforme estabelecido no Anexo Técnico IV. Sistema de R~passedo instrumento retromcncionado.

lsso porque, conforme se nota l1a própria tabela disp\)slano Ajuste, a valoração decimal da Pontuação Global deve ser
respcitada,o. que vincula o valor de 8;75, que corresponde ao valor de 90% (noventa) por cento da integralidade do valor previsto para o
Descmpenho da Unigadee não a nota 9,0 resultante de um "arredondlVl1cnto".

ttem 2.6. Çlrepasscde desempenho serán."1Ilizndodc acordo com 11.pontua~o global das .rtleros d~ desempenl1<1(:onfomle percentuat descrito a
seguir. -

VALOR Á RECEBER DODESItMPI~NftO
100%
90%
89%
70%

60%

zero

Pafu ,á.<iscgurarque todos os critél'iosda .metodologia tenham sido aténdidM e para melhor saneamento do processo do
período ,cm análise, detalhamos n revisâódaavali~ç.'lo do Desempenho da Unidade .

PCM .•%DE
INDtCADORES RrsultadO' EXECUÇÃO NOTA DE POl\"TUAÇÃO VALOR A

DE META Julho Agosto Set~mbro do EM DF,sEMPENBO GLOBAL RECEBER DO



DESEMPENHO ULJLJLJ trimestre RELAÇÃO I I DESEMpENA01
AME'fA --=--

Tan de

~

~tUpllçfio, ~85% 90,4 ,88,32 89,11 89,2 104,94 10 ~ ...Q~ospitallit
Médi3 de ( FOLHA~ ) I

Permanência 3,26 3,22
~ -/Hóspitâla r .;\;29 3,20. 120,00 10

~(dias) -1LEG~

D -
3.1ndiÇe:de ..

Intt'n'alodc $17 8~16 tO,(}S 9,60 9,20' 145.88Snbstitu iÇiiQ
(horns)

4. Taltft de 8 I 3% ~ 185,00 IReadmissão 2% 1% '1% 10Hospitalu (em
até 29 dias) 8~7S 90%
5, Percentual deEJcotrêndllde 1.44 :O,3? 0,35 0,11 129,00 10

110,SUJ
6.T.iftd~

147%1Cesariana em 515% 3S% 28% 38% ,,53,33 ()

Primíparas
7. Per.centulIldó
A'POARde

132,14Rcc.ém-uRscidos ~;7 ~,29, 9;26 '9)0 9,25 lO
Vlvosd()5:~
minuto
8. Taxa de SMortalidade 0% 0% 0% 0% 200,00 10
Nconatal 10,6%

, ~
PCM •.'%DE

INJ)JCA:DORES Resultado EXECUÇÃO NOTAU:E PONTUAÇÃO VAl"ORA
DE META ,Outubro Nov.emfiro Otzembrll do ~~1 RECEnERDO'

D'ESEMP.ENHO friUlestrt RElAÇÃO I>F.J)EMPENHO GLOBAL oESl<:Ml')ENHO
ÀMEl'A

~'''d' E] Il,paçM Z85% 9$,3$ 90;97 '77,35 8t9 10
spital,ar

2. Médillde
Pctmânbcià' :foi 3,24 3,22 3) 3)1 145,,56 10
llospitáltlt'
(dias)
J.lndict de
Intcrvlllo dt 51'7 3,6 7;44 21,6

,
}0,88 16~>51 10

Subs(i1nlçllQ
'horas) , , ......

!I. Taxa de
Readrnissiio ~2()% 1% ~% lo/., 3,;QO% 140,00 10
H~spjfal1'lr(em
até 29 dias) 8~75 90%
5. PCTctntu3.1 de 8Ocorrênda .déi <1%, 0,98' 0.00 O~OO Q,32 I \91.,00
R~jejção'noSIlJ. .

i

6.Taxade 8Ctsariáilaêm .s {!5% 32% 39% 31% 34,00% -26,67
Primfpllras '
'.P.trccnwlll do
I\PGARdc'
Rcdm.:naseidus ~7 9)8 9~29 9)8 9,18 I 132,57' toI

Vivl)sdoSIi'
I

~d. [~Jlidade 0/., '0% 0%. 0% '200;00 tO
NC,llnabtl

Dian1e do exposto, solicíta"sea rdHiçarAQdo Relatório de Exccuyã.o .encaminhado via Oficio 6512020 HEMNSL (v.
0000 12Q27125)emítido por ,~saOrganizaç~o Social, em quecoíl$~a!o cUtripr-imento,das metas dos lMicadQJCs de Desempenh\>, divergeilte



,.
~onl.a tabela ora 8.presentada. que eVid.eO.Cino descumprimento da meta da Taxa de cesarian.3 em -Primfpams para os do.is t.rimestr..c6~.'0C
analise. ''!,~ ~<~<~

Portanto para os lndicadores de Desempenho. a pO.l1luaçãoglobal de 8.75 ,indiro um '-alor a pagar de 90% d or tllJ}Hl!O< O
destinado à parte variável, a qual representa UIUi1justefínnnctiro a illtna}' de 10% oonfonne "Anexo Técnico 11- Sistema e. epa~'HAS
no valor de RS1S3.125,44 (ctntoe cinquenta e ,três mil, cento C"intt edncorNlis t qllannta e quátro telitavos):

-11.i::GO
Item 4.2 ..i0% (dt7. jllit úntll) dá pitrte"vnriâvelmencíonado no 'ítem 3.2.seiãô tepnsS3dos mens.'lltneltte juntó com 1ISp:lreeIQs.dn pnric Ií)m, em
(stis) Jlllr<!tlallnltnSllill, no valor estiniado de RS 255;209.06 (dll7..entos e cinquenta c cinco míl •.dul'.cnt(lH nove reais c seis centavos), vmcuhldo ã
avaliaçoo dós indicadoll:S de desempenho e confonnc sua vnlom.ç.;o, de acordo como est<lbeleci~() neste Anexo.

Ante.o exposto, encaminhamos para ciência;

AtCilCiosul1lente.

:Iseu a .Documento 61lsínndo eletronicamente. por MARCELO RODRIGUES TREVF..NZQLt St1pttintendente, em 03!0412020.às 10:05,==W conforme aft. 2°; *2",1tl, ~b~,da LeI 17.03912010 e art. 3°B,t, do I)eçrcro f{' 8.80812016.

I!l.
. A autenticidade do documento pode SerêOI)ferida no s.itehllp:l/sej;~ll;ltó\",br/ll('iI(lllltrolador _tdetno.I~bp?
'aclil}'qj(l(Umento_confer.ir&ld_orgllo_lIee.sso_cxluno-l infomtaodo o código verifícndorOOOOI2396"012 e 1) cooigoCRC C9E62DD2.

SUP/!RIN1E\!DfiNClAOEI'OOORMANCE
RIM se t 299. BaímJPARQUE SANTACRUZ -ChI' 74860-210 .OOlÂN1A- 00. GAOS

ImllllllllllllDllllmOn
Referçncia:Proccsso o" 202000010010401

11I11~IIIIIRIDllnlnn
SE! 000012396012



Ilcío nO 14312020 - DMQH - Ref. Oficio nO Jó2212020 ... - P... https:llmaiLgoias.gov.br/owa1#Viewmodel=ReadMessageItem&.,.

Pará:PRorocoLO DA SAUDE <protocolo.saude@goias.Çjov.br>;

@J 1anexo

OFferO N° 143.2020 - DR.lGH - REf OFIcIO N° 3~22.2020 .• SES.pdf;

Prezadqs,boa tardé!

Encarr\inho, para protocolo, Ofídonó '143/2020 " DR/lGH, em resposta ao Ofício nO 3622/2020 - SES, processo nO
2020()OO10010401.

Atenciosamente,

, ,(' 1

egh' . '.nstltuto de
~stãOI ,','lfum'i1i~~

...•....i,

24/04f2020 16:14
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Ao,$enhor
MARCELO RODRIGUES TREVENZOLI
Superintençlente
Stlperintendbclade Performance
Secretaria de Estado de Saúde - SBS/GO
Rua SCl.nQ299 - Plltrque Santa Cruz
GoHlnta -CO
..74.8GO-Zzq

GOiânia, 24 de Abril de 2020

Refj QtIdQnf!ati22L2Q~Jl.SES 1BldfjçaçlQdQ Belatótiogf: Execução I gfíclo n~
065/2020 - DBilGH
:em~sion(li202000010Q10401

o INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO -lGU, Organização Social gestora

Hospital Estadual teMaternidade Nossa Senhom de Lourdes, neste aro representado por sua

DketoraRegional, RITA DE CÁSSIA LEAL DE SOUZA. vem respeitosamente à presença de

Vossa Secnhoria.ematenção ao Ofício l1íl362212020 ""SES,encaminhar Oficio n~07/2020 -

DG/HEMNSL} com asalteraçõe$ solicitadas no Relat6rlo de Execução da unidade
supraçitada,

Nesse ensejo, colocamcHlos à disposição pam prestar esclarecimentos <idiclonais

que sejam necessários e reiteramos nossos protestos da mais alta estima e distinta

consideração.

Atenciosamente,

RIta de CãssiaLeal ile Souza
Diretora :Regional

Instituto de Gestão e Hum.anização -lGH



A Senhora
Rita de Cãssia Leal

{)iretoraRegional ~.Goiás

o Hospi~J E8t~d!l~1c M~t~ruidade Nossa Senhora de LmjrdE;S • HEM NSL, ato
repreScI1tadt) pela Diretoria Geral Laryssa Santa Cruz M. Barbosal ateD.dimeiltoáQ solicitado

no Oficlorf 3622/2020 - SES, encaminha o Relatórió Semestralcdm as alterações solicitadas.

Send(:j (j.que se apresenta,. rel1Ovamos os préstimos elevadaesdma é cons:ideraçãtL

Laryssa S.... _ ,Barbj)sa

Direto,ra.Ocral

HEMNSL

Rua 230, S/ho, Qd. 709. Set~r NovaVila.CEP 74640-210 - F<me(Fax): (62) 3201-6924 Gúiành1iGO



~"

HEM,NSL ~l''''. !~.:"6'JlItf~tt'U!<l)AQE
'1' :::'1, i 't ....~lr.~.:"lo,'" <:1 ..••~f'i,

$0
f.At~.~h~~.,..

t'~ff'i;lj,t~."A'~,..

svs+

ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DA SALlOE
SUPERINTENO~NCJAOEPERFORMANCE

GER~NCIA DE AVAUAÇÃO m~ORGANlZAÇOES SOCIAIS

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCAL1ZAÇÃO DOS CONTRATOS DE GESTÃO

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO CONTRATO

INTRODUÇÃO

o relatório apresenta 0$ resultados pbtldoscomaexécução do Contrato de Gestão
celebrado entre a Secretaria de Estado da Saúde e a Organização Social de Saúde .Instltuto de

Gestão e Humanização ~ IGH. para ogerénclamentodo Hospital Estadual e Maternidade Nossa
Senhora de Lourdes ~ HEMNSL. durante o periodo de junho a d~zembrof2019 • .conforme o 6°
Termo Aditivo ao Termo de Transferência de Gestão n,001/2013 - SES1GO, celebradocorn o
Estado de Goiás. com vigêncla até 25 de dszembro de 2019, pelas disposições da Lei Estadual nO
15,503,de 28112/2005, e suas alterações.,

EXEGUçAO- AÇOES/ATIV~DADES

INDICADORESOE PRODUÇÃO - PARTE FIXÁ

o Coritratô de Gestão estabelece as metas relativas à produção da atividade assistencial.
As linhas de contratação :são.definidas dê acordo como perfil da unidade hospitalar e são
monitorados mensalmente, avaliados a cada trimestre/semestre conforme o oontrato.

De..monstra:.. ndo pc.r.ta...belas oconSOlid...ado da produgãocontratada, re~lizadae a variação perceofu1al..
para o perlodo, disposto mensalmente, . .

. ilJ$f5J
RiJa 230. s/n<l, Qd. 709, Setor Nova Vi1a:CEP 74640 ..210 ....Pone (Fax): (62) ~2()1-6924GoiânialGO
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• Sardas Hospitalares por especialidade

sus+

Meses! ;
'2019

.M.ef;a"
Contrà~da

ulh6'. 243 41 284
.240 39 279

sémàbtó 239 37 210
'.;butuhr~

299 265 3S 300

-Novembrtl 244 44- 288
n~ro 2SS 29 2S4

2. Atendimento às Urgências/Emergências

M~t:.
Corib-atada

1.350

1369
1273
'1289
lS02
1312
1319

Rua 230; sin°, Qd. 709. Setor Nova Vila, CEP 74640-210 - Fone {Fax): (62) 3201-6924 Goiânia/GO
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INDICADORES DE DESEMPENHO - PARTE VARIÁVEL

o ContrEíto de'Gest~oestabelece as metas relativas à avaliação da qualidade dos serviços

apresentados. Essesindicadores são definidos com perfil da unidade hospltafar e são monitorados

mensalmente. avaliados a cada trimestre/semestre conforme 0, contrato.' As metas foram

parcialmente alíngidasconforme demonstrado abaixo:

,
'Ou1:ubro DezembrO,

"1'~ lIe~párão ' ~"SS% 99.11% 88% 89% 95% 91% 77%'li8lár
M6di:ldePêrl'll2.i1~ '.' ~4 2,03 a,20 3.;29 3,M 3.22 3.10

.' ... ~(d1a :

&idice4le1DterwJo~' ' s17 1,$2 0•.•3 {t39 0,15 0.31 G,9{)SUbmwl o ,.oras
T:otcl'deRtr.admlssão ~20% 1,'79% 0,11% 0,12% O.64%: UU% U1%

H~itaJar en:l;Qté z9'ílb.s
P~aldé:0001'rrn~. <1% 1.4'1% 0,36% 0.35% 0,98% (J:,<ClO% 0,00%

deR . •. nosnt
Taxa:de~.w.a f!'ln, ,~,15% 31.91% 45% Z8.-«l% 3tSR% 4'0.47% 31,91%

Prl r:a .. '

PU'C'CUtu.al do APGAR do
~.tt~~,vi~~'Il~?t! ?:'i 9.29 9.26 9.20 9,28 9.29 9,28

minuto
T:iUca de Mortrilidllde ~tO,6% 0% 0% 0% 0% 0%,.. , --". ,., 0%,Neona~

ANÁLISE 00 INDICADOR TAXA DE CESARIANA EM PRIMfpARAS

Diga.se parcialmente porque o Indicador "Taxa de Cesariana em Prlmfparas" não atingiu o número

estabelecido contratualmente; O fato é perfeitamente discuUvel, porque, deforma técnica, ressalta-
se que o Brasil vive uma epidemia de operações~sarianasjcom aproximadamente 1,6 milhão de

cesarianas, realizadas a cada ano ea taxa de cesariana em prlmfparas representa um problema de

saúde públlca, bem como umdeseflo que enVolve médicos, pacientes e gestores públicos.

Nastíltimas décadas a taxa nacionâl deoperaçõéscesarianas tem aumentado progressivamente e

a, cesariana tornou-se o modo mais comum <;Ienascimento em nosso pais" com taxa ao' redor de

56%, havendo urna djfer~nça importante entre 'os serviços públicos deseúde (40%) e os serviços

~•. ~--~--- -

Rua230,s/n'';Qd.709? SetorNovaVila,CE-P 74ú4Q..21O- Fone (Fax): (62) 3201-6924 Goiânia/GO



privados. de saúde (85%), Íf'l'fluenciadas porclíverso$ fatQres fazendo com que as taxas mais bai

possam não ser factíveis em um curto prazo.

Os fatores influenciadores podem ser de ordem individual {caracteristicas demograficas, clínicas e

obstétricas das rnulhereS),€strutural ou sistêmica (modelo de atenção obstétrica) e há aqueles
possivelmente mais subjetivos, como as preferências dos profissionais da saúde e das mulheres.

Assim a OMS desenvolveu uma ferramenta valldada com mais de 10 milhões de nascimentos em

43 países, incluindo () Brasil, ondeforarn aplicados junto aos dados da Pesquisa Nascer no Brasil,

possibllitando a identificação da taxa .atual como de referência a população brasileira,

situando-seel1tre 25%1 e 30%.

Como uma das estratégias de enrrentamento aos desafios impostos na atenção obstétrica, o

Sistema Único de Saúde - SUS criou o programa Rede Cegonha propondo a melhoria do

atendimento às mulheres durante a gravidez, o parto e opós~parto e também ao recém-nascido e
às crianças até dois anos de idade, trazendo entre as suas diretrizes:

a) Garantia do acolhimento com efas$lfleação dé ri~eol ampliação do acesso e melhoria

da quaUdadado pré-natal;

o primeiro componente da Rede Cegonha é o pré-natal, conskJeram:l.oque aSSistência do pré-natal

bem estruturada pode promover a redução dos partos pr€lm<~t\.l.I!'OS e de cesàreas des.hecessáriss

de crianças com baixo peso ao nascer, de compllcações de hipertensão. arterial na gestação, bem

como da transmissão vertical de patologias como o HIV; slfilis e as hepatites.

Mesmo sendo fundamental que a extensão de cobertura assistencial alcance 100%1das gestantes
de uma cidade, de um estado e de todo o país, especificamente no astado de Goiás, apesar de ter
sido observado um crescimento na cobertura de sete ou malsconsuitas de pré-natal entre 2a
2020, saindo de 63,4411/opara 72,80%, não foi visto impacto positivo na redução de partoscesáreos

por ano no mesmo período. ao contrário, houve um aumentada 66,08% para 71,74%) cabendo

questionamento quanto à eficiência da assistência prestada, vejamos:,

R,la 230~slrl, Qd, 709, Sct9rNova Vila, CEP 74640~210 - Fono (Fax): (62) 3201,,6924 Goiânia/GO
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Fonte: https://extranet.saude.go.gov.br/publiclgenes;s.htm/ (20/04/2020)

a.
t.l
:"
10.,
~
~
').,

mt ..., t::; i= :::7 :~ ~ ~, t:!~
• Prc:lOfç!o c. p~ Ces&t1OS

Fonte: https://extranet. s8ude.go.gov.brlpubliclgenesis.hfml (20/04/2020)

b) Garantia de vinculação da gestante à unidade de referência e ao transporte seguro:

A~v1nculação tem por objetivo evitar a peregrinaçâo das gestantes em busca de atendimento e criar

um vínculo paciente\unldade\equlpe multidisciplinar.

A Maternidade Nossa Senhora de Lourdes é uma unidade especializada em média complexidade

em urgência e emergência para o atendimento de obstetrícia e pediatria (neonatologia), sendo

referência para região metropolitana de Goiânia e todo o Estado, com funcionamento 24 horas

Ininterruptamente atendendo demanda regulada de forma referenciada pela Central de Regulação

Médica Municipal e/ou Estadual e espontânea de baixo e m6dio risco podendo ainda admitir

pacientes de alto risco considerando o seu regime de funcionamento de "porta-aberta". incluindo

pacientes em estado de vulnerabilidade (na maioria pacientes dependentes quimlcos). ~

De forma recorrente é verificada no serviço de Acolhimento por Clas~ificação de Risco a fragilidade

do acompanhamento pré-natal, bem como das Informações prestadas e exames relacionados ao

~_________________ ~o:--~~~--:=--:"--:"~-::-::-=-:-""':":~-=-~-:-":'::"=--
Rua 230, sinO, Qd. 709, Setor Nova Vila, CEP 74640-210 - Fone (Fax): (62) 3201-6924 Goiânia/GO



ciclo grav:fdíco que posslbílítea análise do risco gestacional (diabetes, hipertensão,ITU

outras) e relatos de peregrinação na rede em busca de atendimento, sem êxito e

consequentemente com desfechos insatisfatórios, Não é raro. aihda, o transporte em condições

inadequadas e inseguras que acabam contribuindo para o agravamento gestacional, antecipação

do trabalho de parto colocando em risco o binômio mãelfilho,

c) Garantia das boa$ práticas e segurança na atenção ao parto enasclmanto:

O HEtv1NSL tem Gomo regra de poHtlca de saúde pública o parto normal humanizado quando

previstas asindlcaçôes clínIcas bem elaboradas com prova de trabalho de parto, todavia, por

diversas vezes, fatores extra clínicos acontecem não colaborando para a manutenção do pârto

normal, considerando sempre a segurança do bínômiomatemofetal. Tecnicamente, ooncentram-se

nas indicações de cesariana, casos anele realmente faz~se necessário este procedimento de

maneira necessária para que se salvem mãe e feto.

Na prática, os casos clínicos das pacientes internadas para segméritosão c:Hscuticlos pela equipe

sencloanallsadas as condutas mais adequadas e seguras, o qUe confirma .que nenhum

procedimento é realizado de forma iso!ada, sem qualquer embasamento €i respaldo na literaruíGL

De fato, consciente da complexJdadé .do processo, a gestão da Maternidade Nossa Senhora de

Lourdes está em constante engajamento e comprometimento com as normas, protocolos clínicos e

sensit:lilização das equipesmultiprofissionaisemédicas para a manutenção do cenário de prova de
trabalhada parto normal humanizado com a devida indicaçãO clínica, acompannamentoda

parturiente. preenchimento do partograma €i aprimoramento e conscientização nas indicações de

partos cirlírglcos, em que pesem os aspectos em contrário.

Ainda. consíderandoo acima exposto ficaevidencieao que. alguns fatores cHficultamalcançar r'lÍvels

mais baixos de cesariana em curto praz.o, pois. são necessárias ações e pcliticas sociais, culturais e
econômicas, que garantam o acesso da paciente a um sistema de saúde de qualidade, tais como:

* falta de pré-natal adequada;
.;,ralta daorjentaçõ~a e informações $obre o trabalho de parto, o parto norrnal e a ce15ariana,

pontuando as dlferençt:2s entre os l.íitlmos com seus riscos€! beneffdos durante o pré-natal;

~ * relação médico/paciente inexistente, pela baixa vinculação e tendo em vista que a paciente

atendida noprQnto~iSocorro não estabeleceu nenhum vinculo de confiança c:omomédlco (
.1

(

Rua 230, 5/11\', Qd. 709, Setor Nova Vilat CEP74640-21O -Fone (Fax): (62) 3201-6924 Goiânia/GO
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'* a não garantia, de parto na me~malnstituiç~o em que realizou o pré-natal;. . 4LEOO
••ambiênclainadequacla durante o pré-parto, '0' parto 'e °p:uerpéríQ em razão das frequentes

superlotações do serviço e questões de espaçoríSico.

Por outro lado, $alientamos que ações são constantemente implementadas e monitoradas pela

equipe de profissionais da unidade no intuito de oferecer a melhor assistência à gestante eBO

bebê, a saber:

"'inoentivo ao acompanhamento do pré-natal a fim de que o partoeesáreo seja realizado

sobindicaçôes cada vez mais precisas;

'* réforço dos protocolos de assistência ao parto;

" monitoramento dos indicadores;

*obrigaforiedade dopreenohímenfo do PARTOGRAMA;

'* ,incentivo a disseminação de informações a respeito das vantagens do parto normal em

comparação como parto êesáreoe dos riscos da realização do pàrto cesáreo na ausência

dt;ls ,indicaçôes precisas;

.'garantia de que as indicaçôes de cesariána sejam sempre seguras e oportunas.
.. . '

Desta ca .•.se, por oportuno; que existem multas razões complexas para (j aumento das taxas de
cesáreas. que variam muito entre OS ,estados e países. Assim~ as medidas a 'serem adotadas

devem buscar a redução progressiva da taxa de cesátea de forma segura e técnica por meio de um
plano deação>estabetecido por todos os atores envolvidos na gestão assistenCÍal de forma direta e

Indireta,'

Nesse !cenário, a Organização Mundial de Saúde reconhecendo a pOSSibilidade de variação do

perfil demográfico, obstétrico e de complicações dos serviços de saúde, declarou ser mais

importante assegurar que as .mulheres que realmente necessitem da operação cesariana .recebam
este procedimento de maneira segura e oportuna do que buscar uma taxa específica de operações

oesarianas.

Desse modo, estabelecer a Taxa de Cesariana em Prlmrpafa em .:S15%, sem identificar e definir "8

motivação das altas taxas nocenãlio especrfioo, bem como os determinantes localmente relevantes

da. Cé.sa.l'ian~. p~dem, e.le~.aro risco d.e um.a con.du,ta in.ad~.qUada para o atingimento de uma meta ..QI, ' '.

sujeita a vanávels, que fogem aó controle da unld'!de hospitalar, (jI_
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É importante dizer Que a gestão do HEMNSLestá engajada no processo de redução do parto

cesariano em prímipara e reconhece a sua importância,. para tal estamos inseridos em programas

de Boas PrátlcasdeAtençãoao Parto e ao Nascimentó, com destaque ao Projeto Parto Adequado,

que objetiva contribuir para a disseminação do aprendizado e consolidação de estratégias para a

redução da proporção de partoscesáreos desnecessários e dos ríscosdeles decorrentes em .uma

iniciativa concreta e facUvel para aumentar o percentual de partos vaginais como experiência

positiva e segura paiaas gestantes.

Uma das ações desenvolvidas foi a.implantação da "Classificação de Robson", instrumento padrão

em todo o mundo para avaliar, monitorar e comparar as taxas de cesáreas ao longo do tempo no

hospital, sendo fundamental parainvestlgar os fatores envolvidos no aumento constante de partos

cirúrgicos, além de propor medidas concretas para estabilizar ou reduzirlais índices (FIGO, 2016).

No mesmo sentido, voltado à humanização do parto e redução da taxada cesârea, global e em

primíparas, destacamos o trabalho desenvolvido pela equipe multidisclplinar (serviço social.!

fisioterapia e enfermagem obstétrica). O HEMNSLoferece campo para residência em enfermagem

obstétrica, em que pese a resistência da equipe médica em aceitar a atuação dessa especialidade.

Tais medidas já refletiram positivamente no decréscimo da taxa cesárea em primíparas na

Maternidade Nossa Senhora de Lourdes. considerando a redução entre osexercfciosde 2017 e

2019, de 40,41 !:l/o para 35,39% respectivamente.

ao exposto, considerando todos os embasamentos acima detalhados, requer melhor análise

da demanda pra não aplicação da 91,058 sugerida por todas as razões fêcnicasapresentadas,

oonsiderando que o indicador em questão sofre fatores extemosquefogem .da Ingerência do

Contratado, como jâexplicado. Demais disso, importante esclarecer 'que a aplicação da glosa

sugerida, se realizada. traria importantes impactos negativos para a execução do objeto contratuaL

Entende~se, de fato. a Importância do indicador sugerido contratualmente, todavia, percebe~se que

já estão sendo adotádes as medidas de controle e monitoramento das ações Implementadas para a

redução.progressivà desta taxa, de forma segura. e técnica, desta forma sugere"se a apresentação

de Plano de Ação capaz dediminuiros números informados deforma gradativa, inclusive porque a

obstetrfcia ainda tema prática intervencibnlsta,

Demais disso, sugere"se, por fim, que a manutenção do indicador enl questão seja unicamente

para monitoramento, sarna possibilidade de gerar glosa como indicado, por todos os motivos

e~planados.
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CONCLUSÃO
Quanto às metas estabelecidas para o 6° termo aditivo üulhol2019 a dezembrol2019), segue:

• Internações Hospitalares (safdas hospitalares em dfnica médica e pediátrica) _ Meta
Contratada 1.794. Realizada 1.675. Variação de menos 7%. Meta semestral alcançada obedecendo
variação de 10% para mais ou menos.

• Atendimento às Urgências e Emergências _ Meta Contratada 8.100. Realizada 8.064.
Variação de menos 0,44%. Meta semestral alcançada obedecendo variação de 10% para mais ou
menos.

Por fim, referente ao indicador "Taxa de Cesariana em Primfparas", requer a análise dos motivos

técnicos que foram apresentados para não aplicação da glosa sugerida. assim como sugere-se a
apresentaçao de Plano de Ação capaz de diminuir os números informados de forma gr:õld:õltlvQ,alóm

da ponderação para manutenção do indicador apenas para monitoramento. sem a possibilidade de

gerar qualquer glosa.
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RELATÓRIO FINANCEIRO

A seguir apresentamos o fluxo de caixa da HEMNSL, demonstrando os saldas iniciais e
finais por conta bancáriat as recursos recebidos e suas destinações:
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A seguir demonstramos o resultado econômico da unidade de saúde,com base nas dados
extraídos do sístemaKPIH. através do qual Ó pQseívçt 'Observar que a unh::lede fechou Q

segundo semestre com o superávit de R$ 311.192,00 (trezentos e dezessete mil, cento e
noventa e dois reais).
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CORPO OlRETIVO DA UNIDADE E PRESIDENTE DA OS

IGH .•Instituto de Gestão e Humanização

. Superintendência: Sr. Paulo Bitencourt

. Diretoria Técnica Corporativa: Gustavo Guimarães

. Diretoria Administrativa Corporativa: Slgãvaldo Santana

. Diretoria Regional: Rita de Cássla Leal

, Gerência Administrativa: Eliabe Araújo

HEMNSL - Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes

. Diretorias

Diretoria Geral: Márcio Gramosa da Encamação

Diretoria Técnica: Sara Gardênia Fausto de Oliveira Silva

Diretoria Operacional: Ana Maria Caribé da Silva Metlo

. Gerências

Gerência Médica: Maria Izabella de Freitas Rios

Gerência de Enfermagem: Angelita Alves de Carvalho Sá

Gerência de T.I.: Mauricio Gesta

Laryss8 arbosa
Diretora Geral
HEMNSL
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS

-..md<l
E.-d~

Sat1<lé

RELATÓRIO COMACG

RELATÓRIO COMACG N2019/2020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

TERMO DE TRANSFERÊNCIA DE GESTÃO N° 001/2013-SES/GO

HOSPITAL ESTADUAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DE LOURDES

JULHO A DEZEMBRO/2019

ORGANIZAÇÃO SOCIAL

INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO -IGH

GOIÂNIA, MAIO DE 2020.

1. INTRODUÇÃO

Trata-se da avaliação semestral realizada pela Comissão de Monitoramento e Avaliação
dos Contratos de Gestão - COMACG concernente às metas de produção e de desempenho relativas ao 60

Termo Aditivo ao Termo de Transferência de Gestão n° OOI/20l3-SES/GO. celebrado entre a Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e Organização Social de Saúde (OSS). Instituto de Gestão e



Humanização (IGH), para o gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços do
Hospital Estadual Maternidade Nossa Senhora de Lourdes (HMNSL).

A COMACG foi constituída pela Portaria n° 518/2018 SES-GO, de 1l de junho de
2018, com o objetivo de monitorar e avaliar os Contratos de Gestão firmados entre a SES/GO e as OSS,
acompanhando o desempenho das instituições.

No entanto, por estarem diretamente ligadas à Gerência de Avaliação de Organizações
Sociais/Superintendência de Performance (GAOS/SUPERISES/GO), participaram da avaliação
semestral, as demais coordenações da rererida Gerência, com o intuito de conferir uma avaliação mais
abrangente acerca da atuação da OSS na Unidade Hospitalar.

Prcliminarnlcntc, informa-se que para o acompanhamento dos resultados, a GAOS
utiliza os sistemas eletrônicos de informação, a saber: Sistema de Prestação de Contas Econômico-
Financciro (SJPEF), para controle financciro e contábil da cxccução contratual; Sistcma ARGOS -
Monitoramento em Saúde e Sistema de Gestão de Organização Social (SIGOS) da Secretaria de Estado
da Saúdc (SES), para monitoramento dc rcsultados assistcnciais e dos indicadorcs de qualidadc; c Key
Pel.1'mnallce Indicators for H ealth (KPJH), para o acompanhamento das informações de custos apuradas
pclas Unidadcs dc Saúde.

Metodologicamente, o monitoramento semestral fui estruturado da seguinte forma:
reunião presencial com apresentação dos dados de produção (quantitativos e qualitativos) pela própria
Organização Social, validada ou não pela apresentação realizada pelos membros da GAOS, os quais
empreenderam apontamentos para a OSS, com o intuito de promover a melhOliado processo de gestão.

A partir de então, abriu-se prazo de 10 (dez) dias para que a Organização Social
produzisse o seu relatório de execução, o qual foi encaminhado por meio do Ofício n° 14312020- IGH
(v. 000012701659) Processo Administrativo 202000010010401, tal como disposto no 6° Termo Aditivo
ao Termo de Transferência de Gestão n° 00112013-SES/GO:

1.10. O PARCEIRO PRIVADO deverá elaborar c encaminhar à Secretaria de Estado da Saúde, em modelos
poresta estabelecidos, relatórios de execução [...] em data estabelecida por aquele l ...]

De posse de todos os dados, a GAOS procedeu pela juntada e análise das informações.

É imperioso ressaltar que, dada a complexidade dos dados avaliados, cada
Coordenação fui rcsponsável pela claboração do relatório técnico de sua respectiva área. Isto é, a
partir da avaliação e análise prorerida por cada coordenação, confurme seu objeto de tmbalho, dentro de
sua competência técnica, os dados foram compilados e consolidados em um único Relatório da
COMACG n° 1912020- COMACGIGAOS/SUPERISES/GO, rererente ao período de julho a dezembro
de 2019.

Assim, para melhor entendimento e compreensão, a análise dos dados está apresentada
sequencialmente, de acordo com cada área avaliadora, qual seja, COMFJC e CAC, finalizando-se com a
análise realizada acerca da completude ou não das informações referentes ao Portal da Transparência.

2. ANÁLISE DOS DADOS

2.1. AnáUse realizada pela Coordenação de Monitoramento e Fiscalização dos Contratos de Gestão
(COMF1C)

A Coordenação de Monitoramento e Fiscalização dos Contratos de Gestão - COMFIC,
após análise do Ofício nO 143/2020 - IGH e seus anexos (v. 000012701659), de acordo com o
monitoramento conclui que:

2.1.1. Produção Assistencial- Parte Fixa

A Organização Social cumpriu integralmente todas as metas de produção assistencial
(parte fixa) para ao HEMNSL no período avaliado. quais sejam:

o A Organização Social cumpriu as metas de inlernação (saídas hospitalares) do
Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes - HEMNSL, no
período em análise. Apresentou um total de 1.675 internações, ficando
com 6,6% abaixo da meta planejada, variação permitida em contraIo, o qual
estabelece uma permissão de variação de até 10% a menor ao centro da meta.

o Os Atendimentos de Urgência e Emergência totalizaram 8.064 atendimentos,
registrando números inferiores ao previsto no Contrato de Gestão, ficando 0,4%
abaixo da meta contratada para o período (sendo permitida uma variação de
até 10% a menor ao centro da meta). Nessa linha de contratação, o HEMNSL
atingiu a meta estabelecida para o semestre avaliado.
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2.1.2. Indicadores de Qualidade - Parte Variável

o Contrato de Gestão estabelece que 10% do valor global do orçamento, denominado
palte variável, está vinculado ao cumprimento de melas relativas à avaliação de indicadores de qualidade
que são acompanhados mensalmente e valorados a cada trimestre.

Os indicadores da parte variável definidos para o HEMN SL para o primeiro trimestre,
julho a setembro de 2019, e segundo trimestre, outubro a dezembro de 2019, incluem: Taxa de Ocupação
Hospitalar ( ~ 85%), Média de pennanência Hospitalar ('" 7 dias), Índice de Intervalo de Substituição
('" 24 horas), Taxa de Readmissão Hospitalar em até 29 dias « 20%), Percentual de Ocorrência de
Glosas no SIH - DATASUS ( '" I %), Taxa de Cesária em Primiparas ('" 15%), Percentual do APGAR
de Recém nascido vivo do 5' ( ~ 7), descritos a seguir:

- Taxa de Ocupação Hospitalar - A meta a ser cumprida é uma ocupação maior ou igual
a 85% dos leitos hospitalares. Para o trimestre de julho a setembro, foi alcançado o percentual de 89,2%
de média e para o trimestre de outubro a dezembro, foi atingido média 87,9% de média;

_ Média de pennanência Hospitalar (TMP) - A meta a ser cumprida neste Indicador é
uma média de pennanência menor ou igual a 7 dias. A média do (TMP) do HEMNSL fui de 3,2 dias para
o primeiro trimestre e de 3, I dias para o segundo trimestre;

_ Índice de Intervalo de Substituição em horas - A meta a ser cumprida neste Indicador é
de um índice de Intervalo menor ou igual a 17 horas. O HEMNSL apresenta uma média de 9,2 horas no
primeiro trimestre analisado e 10,8 no segundo trimestre;

_Taxa de Readmissão Hospitalar - 29 dias - A meta a ser cumprida neste Indicador é de
um percentual menor ou igual a 20%. O HEMNSL atingiu um percentual de 3% no primeiro segundo
trimestre analisado;

_ Percentual de Ocorrência de Glosas no SIH - DATASUS - A meta a ser cumprida
para esse Indicador no HEMNSL é de glosa~ menor ou igual a I%. O HEMNSL atingiu uma média de
0,7% no primeiro trimestre analisado e de 0,3% no segundo trimestre, e justifica que o não atingimento
lesta meta foi devido à interferência de fatores que não estão sob a govemança da OSS IGH;

_ Taxa de Cesárias em Primípams - A meta a ser atingida neste Indicador é de um
percentual menor ou igual a 15%. O HEMNSL apresenta um percentual de 38% para o primeiro trimestre
analisado e 34% no segundo trimestre.

_ Percentual do APGAR do Recém-nascido Vivos em 5' - A meta a ser atingida neste
Indicador é de um percentual maior ou igual a 7%. O HEMNSL apresenta um percentual de 9,2% para o
primeiro trimestre analisado e o mesmo valor para o segundo trimestre.

_ Taxa de Mortalidade N eonatal - A meta a ser atingida neste Indicador é de um
percentual menor ou igual a 10,6%. O HEMNSL apresenta um perccnrual de 0% para o primeiro e
segundo trimestre analisado.

Diante do exposto pam os Indicadores de Desempenho o descumprimento da meta da
Taxa de Cesariana em Primíparas para os dois trimestres em análise, indica uma a pontuação global
de 8,75 e corresponde a um valor a receber de 90% do orçamento destinado à parte variável, a qual
representa um !\iuste financeiro a menor de 10% confunne "Anexo Técnico II - Sistema de Repasse"
no valor de R$153,125,44 (cento e cinquenta e três mil, cento e vinte e cinco reais e quarenta e
quatro centavos):

Item 4.2. 10% (dez por cento) da pmte variável mencionado no item
3.2. serão repassados mensalmente junto com as parcelas da parte fixa,
em 06 (seis) parcelas mensais, no valor estimado de R$
255.209,06 (duzentos e cinquenta e cinco mil, duzentos e nove reais e
seis centavos). vinculado à avaliação dos indicadores de desempenho
e confonne sua valoração, de acordo com o estabelecido nes[e Anexo.

l.2. Análise realizada pela Coordenação de Acompanhamento Contábil (CAC)

2.2.1. Objeto da Análise da CAC

A análise empreendida pela CAC teve como objetivo avaliar a movimentação financeira
e contábil da Organização Social no período de julho a dezembro de 2019, com vistas a verificar se os
recursos públicos transferidos à Organização Social foram aplicados visando o cumprimento das ações
pactuadas e, consequentemente, o alcance dos objetivos do Contrato de Gestão.

2.2.2. Metodologia

Para o acompanhamento financeiro e contábil por parte da CAC/GAOS, empregaram-
se quatro etapas distintas, porém correlacionadas entre si:

a) Acompanhamento e monitoramento dos dados relativos à movimentação financeira
"D+ l" (dia seguinte), que consiste na análise do fluxo bancário transmitido pela OSS no primeiro dia útil
subscqucnte a ocorrência, através do Sistema de Prestação de Contas Econõmico Financeiro (SIPEF),
assinado digitalmente pelo dirigente e pelo contador, ambos responsáveis pela OSS, juntamente com a
documentação comprobat6ria (Contratos, OP's, Notas Fiscais, Certidões Negativas, DARF's, DUAM's
etc.) das ocorrências dos extratos bancários;

b) Exame da "Prestação de Contas Mensal", que é constiruído pela compilação e
sistematização dos dados financeiros pagos e transmitidos diariamente, acrescidos dos registros relativos à
Folha de Pagamento e Relat6rios Contábeis;

c) Análise do "kit contábil" composto pelos seguintes documentos: extratos bancários,
diários, razões, balancetes, fulha de pagamento e CAGED, enviado pela OS, em mídia digital, no pmzo



máximo de 20 (vinte) dias do mês subsequente;

d) Fiscalização in loco, em casos pontuais, se assim recomendar o interesse público.

2.2.3. Abrangência da Análise

2.2.3.1. Do SIPEF AVOlT (D+])

Confurme Fluxograma do SipefAudit, abaixo, o acompanhamento e fiscalização
financeira dos repasses transferidos pela SES, utilizando a metodologia "D+l ", se inicia no dia seguinte a
ocorrência, ou seja, logo após a Organização Social mU1smitira movimentação financeira.

Após a recepção/visualização da transmissão diária, são executadas as etapas abaixo
relacionadas, todas via sistema:

1°)Exame dos registros financeiros: análise individualizada dos registros financeiros,
ou seja, as entradas e saídas constantes nos extratos bancários e suas respectivas conciliações com as
documentações comprobatórias das operações;

2°) Validacão: as operações são consideradas "regulares" após examc da equipe
técnica, isto é, sem nenhuma ocorrência passível de restrição. Após essa tarefa, os apontamentos no
SlPEF passam para O status "sem restriçã%k (o lançamento fica na cor verde)" àquela ocorrência;

3°)~: uma vez detectada quaisquer irregularidades e/ou inconfurmidades nas
documentações comprobatórias e/ou na pertinência dos gastos, os registros financeiros recebem uma
mareação "com restrição" (o registro fica rosa) àquela ocorrência;

4°) DuplicidadelIndevido: são lançamentos transmitidos erroneamente em
duplicidade/indevido pela OSS através do SIPEF. Uma vez detectada essa irregularidade cabe a OS
solicitar o estorno da restrição através de e-mail com as infurmações pertinentes a cada registro, e em
seguida a equipe técnica analisa a solicitação e classifica-a como duplicidade/indevido no SIPEF. Após
esse procedimento a OS deverá fazer a aceitação do procedimento para sanar a irregularidade.

5°) S!JlJlJ!.Jb.: Aguarda o contraditório até o prazo máximo de 5 (cinco) dias para
reanálise das restrições;

6°) Contraditório: As operações restritas são diligenciadas à OS, para oportunização
do contraditório. Quando respondidas, os registros financeiros recebem um status "correção aguarda
análise (o lançamento fica na cor amarelo)" àquela ocorrência;

7°) Análise do Contraditório: Avaliação do atendimento das inconsistências apontadas
que resultam nas seguintes situações:

a) Saneada: quando houver o atendimento integral dos apontamentos diligenciados via
"restrição" (sem restrição - ok);

b) Insatisfatória ou Insuficiente: nos casos em que os diligenciamentos não forem
atendidos ou forem insuficientes para sanear os fatos, os quais poderão ser apontados como:

• Erro Formal;

• Indícios de Dano ao Erário;

• Outras Não conformidades;

• Duplicidade/Indevido.

2.2.3.2. Da Prestação de Contas Mensal

Constituiu objeto deste acompanhamento e monitoramento, também, os relatórios
transmitidos pelas Prestações de Contas Mensais nOs 19.932, 19.954, 19.979, 21.000, 21.037 e
22.057 referentes aos meses de julho a dezembro de 2019, respectivamente.

Na documentação enviada para a Coordenação, consta, "Certidão Declaratória de
Regularidade", emitida pelo representante da OS, onde certifica a regularidade na aplicação dos recursos
públicos transferidos, e a "Certidão de Regularidade Profissional" do contador Lucas Silva Carvalho,
CRC BA-033770/0-6.

Os Balancetes de Verificação do período ora analisado foram objeto de exame, por
amostragem, quanto à contrapartida contábil dos registros financeiros constante no D+1, que reproduz,
com fidedignidade, os Razões Contábeis das contas "Bancos". Os fatos considerados de maior relevância
furam relatados nos respectivos apontamentos, constantes do "Relatório de Diligenciamento Diário -
RDD".

2.2.3.4. Da Demonstração do Fluxo de Caixa Mensal Realizado
Concernente ao item supra, importante ressaltar que, os dados que compõe as

Demonstrações Do Fluxo de Caixa são inseridos no citado Sistema SIPEF pela respectiva Organização
Social por ser a detentora das infurmações, portanto fica a cargo da OS o zelo, a veracidade e
fidedignidade das informações/valores que são inseridos. Neste diapasão cabe-nos relatar que, o Hospital
Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes - HEMNSL iniciou o mês de julho, ou seja,
01/0712019, com saldo total disponível de R$ 2.659.962,27 (dois milhões, seiscentos e cinquenta e nove
mil, novecentos e sessenta e dois reais e vinte e sete centavos).

De acordo com os dados transmitidos, conciliados com a movimentação ocorrida nas
respectivas contas bancárias, os gastos nos meses de julho a dezembro de 2019 totalizaram R$
11.914.231,61 (onze milhões, novecentos e quatorze mil duzentos e trinta e um reais e sessenta e um
centavos), demonstrados na Tabela e Gráfico, abaixo.
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A metodologia 0+ I entrou em operação a partir de 22/02/2017 e, no período
compreendido entre 01/0712019 a 31/12/2019 foram transmitidos 1.389 registros, dos quais até a presente
data furam examinados 946 registros financeiros. Deste total houve diligenciamento a OS de
234 operações, por ter sido detectada alguma inconsistência na documentação apresentada e/ou na
natureza dos gastos relacionada ao peóodo em comento. Ressalta-se que esta Coordenação de
Acompanhamento Contábil - CAC para fins de construção dos seus relatórios, adota peóodos semestrais,
observado exercício financeiro anual e, não, a data em que foi celebrado o respectivo Contrato de
GestãofTermo de Transrerência de Gestão, dentre outros. Portanto cabe ressaltar que, não esgota aqui a
possibilidade de realização de futuras averiguações, nos casos que couber, podendo ter por escopo os
temas que foram abordados e/ou outros que visem garantir a correta aplicação dos recursos públicos em
consonância com os objetivos pactuados contratualmente.

2.3. Transparência da OSS

A G AOS também é responsável por acompanhar e receber a documentação das OSS a
serem publicada no Portal OSS Transparência/SES.

Em 2016, iniciaram-se estudos para identificar as exigências legais quanto à
transparência das entidades privadas sem fins lucrativos que recebem recursos públicos para realização de
ações de interesse público, no Estado de Goiás. Assim, considerou-se a necessidade da constntção de uma
metodologia que orientasse as organizações sociais e seus órgãos supervisores sobre as leis que se rererem
à transparência pública e sobre como suas previsões seriam cobradas para ereito de avaliação. Dessa
forma, a metodologia foi criada considerando não apenas a lei de acesso à infomJação, mas ainda as
resoluções e recomendações do Tribunal de Contas do Estado de Goiás.

Por determinação legal, todos os órgãos e entidades da administração direta e indireta do
Poder Executivo, os demais Poderes, bem como os Tribunais de Contas, o Ministério Público e as
entidades privadas sem fins lucrativos, que recebem recursos públicos, devem disponibilizar em seus sites
informações por eles produzidas e/ou custodiadas, de forma a garantir o direito constilucional de acesso à
informação.

Nesse sentido, a Controladoria Geral do Estado customizou, padronizou e estabeleceu
um formato de página de acesso à informação comum a todas as organizações sociais e órgãos
supervisores para o alcance da transparência plena.

Em cumprimento ao estabelecido, a Controladoria Geral do Estado realizou, durante os
meses de maio e junho de 2019, a avaliação dos sítios de Acesso à Informação das Organizações Sociais
OSS com Contrato de Gestão com o Estado e dos seus respectivos Órgãos Supervisores, referente a cada
Contrato de Gestão. Os resultados da referida avaliação furam encaminhados para as OSS contendo as
orientações de melhoria a serem realizadas tanto no sítio do Órgão Supervisor como no sítio da
Organização social, de forma a que cada Contrato de Gestão esteja apto a alcançar a pontuação máxima
no ciclo de avaliação.

Assim, durante a reunião de monitoramento, fui destacada a importância de leitura
cuidadosa dos relatórios individuais recebidos sobre este assunto, verificando se todas as recomendações,
para atendimento obrigatório à IN 0112019 da CGE.

Considerando o primeiro relatól;o de avaliação emitido pela CGE rererente à
HEMNSL, a unidade hospitalar obteve percentual de atendimento à legislação vigente de 59,06%
(cinquenta e nove e seis por cento).

Considerando que no dia 06 de fevereiro de 2020, a COMACG e integrantes da GAOS
reuniram-se com o Instituto de Gestão e Humanização (IGH), examinando com minúcia o relatório de
avaliação emitido pela CGE sobre o baixo percentual apresentado, na oportunidade, ratificou-se que
o IGH deveria tomar todas as providências cabíveis para o envio da documentação adequada para sanar
as inconsistências no Portal OSS Transparência/SES, de acordo com a metodologia da CGE, o que vem
ocorrendo, gradativamente, desde o referido encontro.

3. CONCLUSÃO

Como explanado em linhas retro, cada coordenação procedeu pela avaliação dos dados
referentes a sua competência de monitoramento e fiscalização, emitindo pareccr técnico específico de sua
área, o qual foi colacionado em um único documento, o presente relatório, que tem, também, como
objetivo, apontar aspectos para a melhoria do desempenho da Organização Social na parccria quanto ao
gerenciamento da Unidade Hospitalar avaliada.

A COMFIC expõe que a Organização Social cumpriu as metas contratualizadas de
Produção Assistencial (parte Fixa), posto que as metas rererentes as internações finalizou com um
percentual de 6,6% abaixo da meta planejada, variação permitida em contrato (de até 10% menor ao
centro da meta). O atendimento de Urgência e Emergência não fui completamente alcançado, ficando
com uma variação de 0,4% abaixo da meta contratada para o peóodo (sendo pennitida uma variação de
até 10% menor ao centro da meta).

Para as metas contratualizadas para os Indicadores de Qualidade (Parte Variável),
a Organização Social cumpriu parcialmente as metas qualitativas estabelecidas no 60 Termo Aditivo ao
Termo de Transrerência de Gestão n° 00112013-SES/GO com uma pontuação global de 8,75 que
indica um valor a pagar de 90% do orçamento destinado à parte variável, a qual representa um l\iuste
financeiro a menor de 10% conforme "Anexo Técnico Il - Sistema de Repasse". Portanto o valor do
ajuste financeiro a menor para o período em análise correspondente a parte variável confurme clarifica o
Termo Transferência de Gestão em seu sexto termo aditivo, é de R$153.125,44 (cento e cinquenta e três
mil, cento e vinte e cinco reais e quarenta e quatro centavos),

A OSS apresentou justificativas pelo Ofício na 14312020 - IGH acerca das causas que
levaram ao não cumprimento da meta de atendimento de urgência e emergência, e após análise quanto à
competência: técnica, contratual e fiscalizatória, esta coordenação ratifica o desconto fmanceiro a menor.

Para o indicador Taxa dc Cesariana em Primíparas a OSS sugere a manutenção
deste unicamente para moniloramento, sem a possibilidade de gerar glosa. Destaca-se entretanto que
a perccntagem de partos cesarianos devem obedecer minimamente ao contratualizado uma vez que está
em sintonia com o estabelecido para o Estado de Goiás no Anexo I, da PT /GM/MS na 466, de 14 de
julho de 2000 e inciso I do Art. 13, da PT/GMlMS na 1.020, de 29 de maio de 2013, quc disciplina



a" taxa de cirurgia cesariana menor ou igual a trinta por cento ou apresentar um plano de redução das
taxas de cirurgias cesarianas em dez por cento ao ano até atingir a taxa estabelecida".

Todavia, é digno de nota que não acatar as justificativas não se trata de aplicação de
penalidades previstas e não se vincula a nenhuma das cláusulas devidamente cumpridas pela OSSoTrata-
se da aplicação de ajuste financeiro previsto da Tabela I, do Anexo Técnico lI, 6° Termo Aditivo, frente à
atividade realizada confurme percentual de volume contratado e conforme previsto no item I do mesmo
Anexo.

A CAC rerere que as informações objeto deste Relató,io constituem o resultado
consolidado dos trabalhos de acompanhamento da movimentação financeira e contábil, no período de
julho a dezembro de 2019, relativa ao Termo de Transrerência de Gestão n° 00112013 - SES/GO, para a
gestão e operacionalização do Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes - HEMNSL.

Quanto aos apontamentos trazidos, infurma que o sistema é acompanhado diariamente e
que as observações dispostas no SIPEF D+ I podem ser corrigidas, dentro do prazo estabelecido, bem
como existe o prazo para deresa e contraditório após a emissão das notas técnicas semestrais, que
subsidiarão a elaboração da prestação de contas anual.

Por oportuno, para clarificar o entendimento, a CAC produz outros relatórios dentro de
sua rotina diária de atividades que podem apresentar informações não contidas no bojo desta análise em
razão do período analisado e vice-versa, bem como ante a existência da fiscalização constante, a qual
pode revelar fatos novos que carecem de análise e apontamentos.

Quanto à transparência da infommção, reforçou-se pela neccssidade cm se atualizar os
dados exigidos pela Controladoria do Estado de Goiás, bem como em manter os demais informados com
a frcquência referida na metodologia.

GOIÂNIA - GO, aos 18 dias do mês de maio de 2020.

Documento assinado eletronicamente por BARBARA ANTONINO DE QUEIROZ,
Coordenador (a), em 27/0512020, às 08:23, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.80812016.

Documento assinado eletronicamente por TEREZA CRISTINA DUARTE, Analista, em
27/05/2020, às 08:25, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei 17.03912010e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.80812016.

Documento assinado eletronicamente por CARLOS HENRIQUE BATISTA SALAZAR,
Subcoordenador (a), em 27/05/2020, às 15:34, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei
17.03912010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por JANAINA MARIA DA SILVA, Subcoordenador
(a), em 27/05/2020, às 15:40, confom,e art. 2°, ~ 2°, 111,"b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I,
do Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por LUIZ AUGUSTO BARBOSA, Coordenador (a),
em 27/0512020, às 16:06, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por TANIA MARIA DOS SANTOS, Coordenador
(a), em 27/05/2020, às 16:22, conforme art. 2°, ~ 2°, !li, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I,
do Decreto n° 8.80812016.

Documento assinado eletronicamente por REGIANE CORREIA DUTRA E SILVA,
Coordenador (a), em 27/0512020, às 16:35, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei
17.039/2010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.80812016.

Documento assinado eletronicamente por RAFAELA TRONCHA CAMARGO, Gerente,
em 27/05/2020, às 16:36, conforme art. 2°, ~ 2°,m, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. hltp:/Isei.go.gov .br/sei/controlador _externo. php?
. acao=document03onlerir&id_orgao_acesso_externo=I informando o código verificador
. 000012763764 e o código CRC 12DA122C.

GERÊNCIA DE AVALIAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS
RUA SC I 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIÃNIA - GO

I~11111111111111111111111111111111111111111~11111111~1111111111111~llmlllllllll I~11111111111111111~IIIIIIII~I1III~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllll
Referência: Processo nO202000010010401 SEI 000012763764
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE GESTÃO

Memorando nO:19512020 - COMFIC- 03854

GOIÂNIA, 28 de maio de 2020.

Da (o): COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO
.)ara: SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE

Assunto: Relatório Conclusivo N° 019/2020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

SenhorSuperintendenre,

Ao cumprimentá-lo, encaminha-se o Relatório Conclusivo n° 019/2020 -
COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO (v. 000012763764), elaborado pela COMACG - Comissão de
Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão, em função dos resultados apresentados no período
de julho a dezembro de 2019, concernenre à execução do Contrato de Gestão n° 00l/2013-SES/GO-
SES/GO e Termos Aditivos firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a
Organização Social (OSS) Instituto de Gestão e Humanização (IGH), responsável pelo gerenciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual Maternidade Nossa Senhora de Lourdes
(HMNSL).

Solicita-se o envio para a referida OSS em conformidade com o dispositivo
retromencionado.

Atenciosamente,

sel-. Documento assinado eletronicamente por RAFAELA TRONCHA CAMARGO, Gerente,•• uw: lD em 28/0512020, às 23:08, conforme art. 2°, S 2°, IIJ, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I, do
el~ Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por BRUNA VIEIRA CAMPOS, Subcoordenador
(a), em 29/0512020, às 08:47, conforme art. 2°, S 2°, IIJ, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I,
do Decreto n° 8.808/2016.



Documento assinado eletronicamente por BARBARA ANTONINO DE QUEIROZ, /.3-Qê'o;",
Coordenador (a), em 29/0512020, às 08:49, conforme art. 2°, ~ 2°, IH, "b", da Lei ( t lS "'0\
17.03912010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016. 'FOtt-1AS \,

-00 A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo. php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
000013326253 e o código CRC 6507FC02.

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO

RUA SC 1 299, S/C - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - GOIANIA - GO - CEP 74860-270 --

I11111111111111111111111111111111111111111111111111111I111111111111111111111111111111 1I11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
Referência: Processo nO202000010010401 SEI 000013326253
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

Ofício n° 5707/2020 - SES

GOIÂNIA, 29 de maio de 2020.

\. Senhora
Rita de Cássia Leal
Diretora Regional
INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH
Av. Perimetral cf R. 07, Setor Oeste
CEP: 74530-020, Goiânia - GO

Assunto: Relatório Conclusivo N° 019/2020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

Senhora Diretora,

Após cumprimentá-la, encaminha-se o Relatório Conclusivo n° 019/2020 -
COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO (v. 000012763764), elaborado pela COMACG - Comissão de
Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão, em função dos resultados apresentados no período
de julho a dezembro de 2019, concernente à execução do Contrato de Gestão n° 001l2013-SES/GO-
SES/GO e Termos Aditivos firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a
Organização Social (OSS) Instituto de Gestão e Humanização (IGH), responsável pelo gerenciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual Maternidade Nossa Senhora de Lourdes
(HMNSL).

Assim, encaminhamos a esta Organização em conformidade com o dispositivo
retromencionado.

Atenciosamente,

r ~a.il':1Documento assinado eletronicamente por MARCELO RODRIGUES TREVENZOLI,



~:Qj Superintendente, em 01/06/2020, às 10:39, conforme art. 2°, ~ 2°, III, "b", da Lei
e!et(ón!ta 17.039/2010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo.php?
. acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
. 000013345284 e o código CRC 1641346C.

SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE
RUA SC I 299 - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - CEP 74860-270 - GOIÂNIA - GO - GAOS
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Referência: Processo n° 202000010010401 SEI 000013345284

http://sei.go.gov.br/sei/controlador
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ESTADO DE oorÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

.\ Senhora
.Rita de Cássia Leal
Diretora Regional
INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH
AV.Perimetral cf R. 07, Setor Oeste
CEP: 74530-020, Goiânia - GO

Assunto: Relatório Conclusivo N° 01912020 - COMACG/GAOS/SUPERlSES/GO

Senhora Diretora,

Após cumprimentá-la, encaminha-se o Relatório Conclusivo nO 019/2020 -
COMACG/GAOS1SUPERlSES/GO (v. 000012763764), elaborado pela COMACG - Comissão de
Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão, em ftmção dos resultados apresentados no penodo
de julho a dezembro de 2019, concemente à execução do Contrato de Gestão nO 001/2013-8E8/GO-
SES/GO e Termos Aditivos fimlados entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES1GO)e a
Organização Social (088) Instituto de Gestão e Humanização (10H), responsável pelo gere~lciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual Matemidade Nossa Senhora de Lourdes
(BMNSL).

Assim, encaminhamos a esta Organização em conformidade com o dispositivo
retromencionado.

Atenciosamente,

------r.4.'-..•1 0,.. .. Documento assinado eletronicamente PI00rMA
9

..... RCfiELORO~~lG?OUIEJ'IS .;Ubt!dVEL",~Zl07Lo..31"9.1'010~ W Superintendente. em 01106/2020, às. :3. con .orme art. 2 , :; _ • . ,.. ,. a el . _. e art.
~ 3GB, I, do Decreto nO 8.808/2016.
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ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE GESTÃO

Memorando nO:199/2020 - COMFIC- 03854

Goiânia, 02 de Junho o de 2020.

Da (o): COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO
)ara: SUPERINTENDÊNCIA DE PERFORMANCE

Assunto: Relatório Conclusivo n° 01912020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

Senhor Superintendente,

Ao cumprimentá-lo, encaminha-se o Relatório Conclusivo n° 019/2020 -
COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO (v. 000012763764), elaborado pela COMACG - Comissão de
Monitoramento e Avaliação dos Contratos de Gestão, em função dos resultados apresentados no
período Julho à Dezembro de 2019, concernente à execução do Contrato de Gestão n° 001/2013 -
SES/GO e Termos Aditivos firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a
Organização Social (OSS) Instituto de Gestão e Humanização (IGH), responsável pelo gerenciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual Maternidade Nossa Senhora de Lourdes
(HMNSL).

Solicita-se o envio para a autoridade supervisora, bem como para a Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás - ALEGO, em conformidade com o ~ 3°, do art. 10, da Lei n°.15.503, de
28 de dezembro de 2005.

Atenciosamente.

Documento assinado eletronicamente por RAFAELA TRONCHA CAMARGO, Gerente,
em 03/0612020, às 11:41, conforme art. 2°, ~ 2°, IH, "b", da Lei 17.039/2010 e art. 3°B, I, do
Decreto n° 8.80812016.

seil Documento assinado eletronicamente por BARBARA ANTONINO DE QUEIROZ,
.»IMlII: fD Coordenador (a), em 03/06/2020, às 14:10, conforme art. 2°, ~ 2°, IH, "h", da Lei
~I~~ 17.039/2010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

m.~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site



li btlp:/Isei.go.gov.brlseilcontroladocexterno.pbp? . ~-
. . acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verif c0'0,

i!l ... 000013418228 e o código CRC AFAEBA20. ~ S;\ s O

COORDENAÇÃO DE MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS DE
GESTÃO

RUA SC 1 299, S/C - Bairro PARQUE SANTA CRUZ - GOIANIA - GO - CEP 74860-270 - .
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Referência: Processo n° 202000010010401 SEI 000013418228



Recurso Hierárquico - Referente decisão Ofício nO5707/2020 - SES
X EXCLUIR ~ RESPONDER * RESPONDER A TODOS

04/06/2020 Recurso Hierárquico - Referente decisão Ofício nO5707/2020 - SES

alice soares <alice.soares@igh.org.br>
qua 03/06/2020 16:16

Para: PROTOCOLO DA SAUDE;

@J 1anexo

RECURSO
HIE"'.pdt

Prezados, boa tarde!

Encaminho, para protocolo, Recurso Hierárquico à decisão consubstanciada no Ofício nO
5707/2020 - SES,processo nO202000010010401.

Favor acusar o recebimento deste.

Atenciosamente,

eg'.,'h' Instituto de
. Càt)stãooI ..Humanlraçio I

Alice C. Mota Soares

'
A, nalista Admisnitrativo
Diretoria Regional

• a!il::e.s(mres@J.ghorg.or

htlps://mail.goias.gov. br/owa/#viewmodel=Read Messageltem&lteml D=AAMkADc4N DBIYm IOLWY2MzltNDVkZi05N DJmLWZmZmRIOTlm YzBiYQ. . . 1/1
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EXMO. SR.. MARCELO TREVENZOU, SUPERINTENDENTE DE PERFORMANCE DA '.
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE GOIÁS

Ref.:Ofício nO 5107/2020 - SES. Relatório Conclusivo nO 19/2020. Relatório de
metas do segundo semestre de 2019 do Contrato de Gestão nO 01/2013-SES-GO
(MNSL).

o INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - 1GB, pessoa jurídica de direito

privado, qualificada como organização social, inscrita noÇNPJ nO. 11.858.570/0001~33, com
sede na Rua Frederico Simões, n° 125, ed. Liz Empresarial, sala 401, Caminho das Árvores,

Salvador/BA, CEP 41.820-774, neste ato representada pela sua Gerência Jurídica

Corporativa, vem, por meio deste, interpor

RECURSO HIERÁRQUICO

à decisão administrativa consubstanciada no Ofrcio nO 5707/2020 desta superintendência,
corn base nas seguintes razões fáticas e jurídicas, requerendo que se digne a determinar a
rernessa dos autos e do presente recurso, devidamenteinforrnado e tempestivo, à
autoridade superior, caso não opte por reconsiderar a sua decisão.

Termos em quer
Pede deferimento.

salvador/BA, 03 de junho de 2020.

o J
. Superintendente

Instituto de Gestão e HLlmanização- IGH
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RAZÕES DO RECURSO

Recorrente: Instituto de Gestão e Humanização - IGH
ProceSSO: Ofício nO5707/2020 - SES. Relatório Conclusivo nO 19/2020. Relatório de metas

do segundo semestre de 2019 do Contrato de Gestão nO01j2013-SES-GO (MNSL).

Origem: Superintendência de Performance

EXMO.SR. SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE DE GOIÁS
DR. ISMAEL ALEXANDRINO JÚNIOR

1. BREVE SíNTESE DOS FATOS.

Trata-se de processo instaurado para apuração do cumprimento de metas

quantitativas âmbito dos serviços de gerenciamento, operacionalização e execução de ações

e serviços de saúde da Maternidade NossaSenhora de Lourdes (MNSL), objeto do Contrato

de Gestão n° 01/2013 SES/GO.

Malgrado tenha sido apresentada defesa através do Ofício nO 143/2020 DR-IGH,

concluiu-se pela necessidade de ajuste financeiro a menor no valor de R$ 153.125,44,

fundada no hão cumprimento de metas qualitativas.

Contudo, conforme demonstrado a seguirt tal decisão deve ser reformada pela

autoridade hierarquicamente superior.

2. MÉRITO. FATODO PRÍNCIPE. MUDANÇA DE PERFIL DA UNIDADE.

Conforme descrito na defesa prévia apresentada através do Ofício n° 143/2020

DR-IGH, a Maternidade NossaSenhora de Lourdes é uma unidade de saúde especializada em
baixa e média complexidade em urgência e emergência obstetrícia e pediátrica, atendendo

demanda espontânea e regulada 24hs por dia. '. ; Oe :~~~~~~.
{~~eJlJt'b .~:
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Embora os indicadores de desempenho da parcela variável do preço incluam o não

atingimento da metaquaUtativaestabelecida para a taxa de cesariana em primíparas, o

porquê disso deve ser adequadamente analisado, não se imputando exclusiVamente a este

Instituto a responsabilidade para tanto.

A ineficácia da política de melhoria do pré~natal, não garantia de vinculação da

gestante à unidade de referência e ao transporte seguro, dentre outros fatores de caráter

geral contribuem para a elevação do númerO de partos cesáreos, de modo que é inadequado

concluir que o não atinglmentoda meta quanto a esse tipo de procedimento é imputável

exclusivamente a este Instituto.

Pelo contrário: o IGH vem adotando medidas destinadas a melhoria destes

indicadores, passando desde a conscientização da equipe, revisão de estratégias, inserção

em programas com pertinência temática, até a oferta de residência em enfermagem

obstetrícia.

Fato é que as razões alheias ao alcance do IGH se referem à gestão da saúde

pública local como um todo, responsabilidade que, por não ter sido transferida

contratualmente a este Instituto mediante matriz de risco específica, cabe única e

exclusivamente ao Estado de Goiás, ora contratante.

Além disso, tendo em vista que parte da demanda atendida pela unidade também

é espontânea, está além do alcance deste Instituto o controle sobre a quantidade de

atendimentos dessa natureza, interferindo na admissão de pacientes classificados como

amarelo, laranja e vermelho.

Trata-se de claro exemplo de fato do príncipe, hipótese na qual um ato praticado

pela própria administração pública contratante interfere diretamente no contrato

administratiVO entabulado entre as partes, no caso inviabilizando o atingimento de metas " '9",'
.•..t :~"," "

. o,','?- _~~')";,''$,;"
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contratuais e, consequentemente, prejudicando o particular contratado sem que este tenh

dado caUsa a tanto.

Obviamente o ônus financeiro daí decorrente não pode ser imposto ao contratado,

já que, conforme observado, o descompasso verificado não guarda nexo causal com
nenhuma conduta a si imputável, exigindo, por imperativo legal, a adequada recomposição

econômico~financeira contratual.

Sobre o tema, confira~seo art. 65, inciso IIj d, da Lei nO8.666{93:

Art. 65. Os contratos regidoS por esta Lei pOderão ser alterados, com as

devldêlsjustificativas, nosseguintes casos:
..._ ••..••..•...----,.:,.-.- ..•••..----_ ...•....• __ --_ _ ..•_- .••.-.•._--_ ..••....•------ .•.•..--~-----__----""',_ •...- -.•.....•. _--_ _--- .••._---
d) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os
encargos do contratado ea retribuição da administração para a justa
remuneração da obra, serviço ou fornecimento, objetivando a manutenção do
equilíbrio econômico-financeiro Inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem
fatos impreVisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências incalculáveis,
retardadores ou Impeditivos da execução do ajustado, ou, ainda, em caso de
força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica

extraordinária eextracontrêltual.

Assiml tendo em vista que o IGH não concorreu de maheiraalguma para o não

atingimento das metas supramencionadas/ mas sim foi prejudicado por circunstância
caracterizável como fato do prínCipe, é indevida a realização de qualquer desconto nO

repasse de verba pública mensal á si deVido.

3. CONCLUSÃO

Diante do exposto, com base nas justificativas apresentadas acimal requer seja o

presente recurso seja ,conhecido e provido para que seja reformada a decisão
consubstandada no Relatório Conclusivo nO 19/2020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO/
encaminhado pelo Oncio nO5707/2020 - SES, deixando-se de aplicar ajuste financeiro niP>~ .•'

'" ," ',.' > .'.• ' \, ~. '
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importe de R$ 153..125,44; relativo ao resultadoàpresentado nosserviçes desempenhados

na Maternidade Nossa Senhora d~ LOlJrdesno segundo semestre de 2019.

Sendo o que se apresenta para o momento, renovamos os votos de estima e

apreço.

Salvador/BA, 03 de junho dé.20tO,

.
-----.. . ..r-. .-

PauloBrito Bi~coúrt
Superintendente

Instituto de Gestão e Humanização -IGH

..
,, .

.. '

~ _~I,",,'~: l- I

• \. - . I
t.ll". ••. l_ k;

, ""\lf.i ,
,. I

I

.. ,

., •• • ~ ..• .i"

••.•• • _. ~ __ ,1



A PUBLICAÇÃOE, POSTERIORMENTE,
À COMISSÃO DE TRIBUTAÇÃO
FINANÇAS E O MEN

Em..1.1 I Q. D



PROCESSO LEGISLATIVO2020003017
Autuaçllo: 22/06/2020
N° Orrelo: 5909. SES
Origem: SES • SECRETARIA DE ESTADO PA SAÚDE
, Autor: SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

Tipo: COMUNICADO
Subllpo: GERAL C',"'

Assunto: RELATÓRIO CONCLUSIVO N° 019/2020 COMOCG. PROCESSO SEI N°
202000010010401.

11111111111111111 "'" "111"11"'11111111"111 11111/1111111

~~~~T;ft,

,i\~~\/
J!..;J
.~.:'"

ALEGO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE GOIÁS

A CASA É SUA

.
, ,

.,:'. (



..

$euetari ••de
Est:adoda

SlWde

ESTADO DE GOIÁS.
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE

Ofício n° 5909/2020 - SES

GOIÂNIA, 03 de junho de 2020.

Ao Excelentíssimo Senhor
LISSA VER VIEIRA
Presidente da Assembleia Legislativa
Alameda dos Buritis, 231 - Setor Oeste
~~EP:74.115-900 - Goiânia - GO.

Assunto: Relatório N° 019/2020 - COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO

Senhor Presidente,

Ao cumprimentá-lo, encaminha-se Relatório Conclusivo n° 01912020
COMACG/GAOS/SUPER/SES/GO, elaborado pela COMACG - Comissão de Monitoramento e
Avaliação dos Contratos de Gestão, em função dos resultados apresentados no período de julho de 2019 a
dezembro de 2019, concernente à execução do Termo de Transferência de Gestão n° 00112013-
SES/GO e Termos Aditivos firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a
Organização Social (OSS) Instituto de Gestão e Humanização - IGH, responsável pelo gerenciamento e
operacionalização dos serviços de saúde do Hospital Estadual e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes-
HEMNSL.

Atenciosamente,

se,'I-I ", Documento assinado eletronicamente por MARCELO RODRIGUES TREVENZOLI,
'.,.'.' " • ~ Superintendente, em 15/06/2020, às 10:04, conforme art. 2°, ~ 2°, IH, "b", da Lei
IU$,\MWI'lt W .
'e.~ca 17.03912010 e art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.

Documento assinado eletronicamente por ISMAEL ALEXANDRINO JUNIOR, Secretário~, :l? (a) de Estado, em 18/0612020, às 11:36, conforme art. 2°, ~ 2°, HI, "b", da Lei 17.039/2010 e
/)s•••M!:um W
e.m6~ art. 3°B, I, do Decreto n° 8.808/2016.
--------_.---_._--------------------~-. -_._--~-~~..•_-, -,----

~ A autenticidade do documento pode ser conferida no site
. http://sei.go.gov.br/sei/controlador _externo.php?
. acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=1 informando o código verificador
. 000013471269 e o código CRC D3B99BID. .

http://sei.go.gov.br/sei/controlador
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